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Andam falando por aí que uma endemia
moderna está contagiando os “chupetas” lá na
Prefeitura.

Chama-se pígalgia.

C uma doençazinha meio marota porque ataca
os cujos por detraz. Não os deixa ler jornais, nem tomar

café, nem laranjada, nem nada na postura costumeira, ou

seja, sentadinhos e pachorrentos.

í

\í\
I

Apesar de ser infccto-contagiosa, (no seio de
les), a pígalgia não faz mal nem tira o sono. Só um boca

dinho de tédio, mais nada. E o tédio, via de regra, traz

preguiça, c a preguiça faz bocejar. Será por isso, tavez,

que vivem de boca aberta, sem saber o que fazer, mesmo
porque, a bem dizer, de fato não tem nada o que fazer
a não ser esperar pelo fim do mês.

( ÜL

A visita da (velha?)senhora Mas. voltando à pígalgia. Não se descobriu, ain
da, um andidoto pra ela. Sabc-se, contudo, que já se tem

preparada uma vacina profilática que está hibernando
a fim de ser aplicada em fevereiro do ano que vem. con-

comitantemente com um defumadouro para que não paire
no ambiente nenhuma pestilência.

A senhora entrou na redação perguntando
se havia ali algum advogado. E diante da perplexa se
cretária foi retirando da bolsa de couro o número 29

do Jornal de 2a., desdobrando-o, desamassando com
a costa da mão a página 16, onde estava publicada a
foto de uma indústria, tarjada pelo título: Fora da

vez, nossa denúncia: era o que estava ao nosso alcance,
como jornal. E senti na expressão da ssenhora, como
fica impotente qualquer esforço, mesmo o bem funda
mentado, quando ninguém mais se mexe, quando as
pessoas léem uma denúncia com a mesma (oü até me
nor) emoção com que lêem a coluna social, ou o abai-
roamento do fusca pelo caminhão que “se evadiu”.

A senhora parece ter lido meu pensamento
e deu-nos o seu apoio.

- Eu entendo. Mas acho que alguma coisa
precisa ser feita. Vou falar com minha amiga, vamos
procurar um advogado, um juiz. Isso não pode ficar
assim. Coitada, ela não quer se envolver, não quer fa
lar com o jornal porque não quer que publiquem o
nome dela. Ah, se eu estivesse na pela dele... Alguma
coisa precisa ser feita. Bom, eu vou andando. Muito
obrigado pela atenção e desculpe, mas estou furiosa.
Ninguém tem o direito de abusar tanto das pessoas, é
um absurdo!

Segundo o diagnóstico dos patologistas, a pi-
galgía não c bacteriana como a primeira vista sc podería

pensar. £ traumática. Simplesmente traumática, Foi j
constatado que as cadeiras da Prefeitura não são condi- i
zentes com o respectivo tipo dc “trabalho”, São assen-; '
tos muito duros cm confronto com a sensibilidades dos.

“chupetas”. t

lei.

Não havia nenhum advogado na redação do
jornal. Havia eu e a súbita recordação das palavras
de minha querida Vó Maria: “Tu devias estudar para
advogado, tens sempre respota pra tudo, seu diabo",
pobre adorável mulher, cuja zanga se diluia em sorri
so desde que uma boa explicação fosse dada para
justificar qualquer malcriação, “Bom de bico é o que
lu és".

Seu prefeito - dizem £lcs ● precisa arrumar pol- j
tronas mais macias, pois que ainda lhes restam doze meses |
pela frente c a tal dc pígalgia não se erradicará antes que

SC cumpra esse interregno. é bem verdade que a monoto
nia das horas vem sendo quebrada, ultimamente, pelas j
sucessivas trocas de palpites em torno dc a quanto asccn-;

derá o aumento a que fazem jús naquele projetozinho ma-:

nhoso enroscado lá na igrejinha dos “miningildos". A es-1
pectativa os põe assim como que num estado sibarílico ;

de ansiedade c controle imoderado.

Mas, tão logo seja o projeto aprovado e a "gra
na” liberada no cofre das mercês, voltarão de novo. os

“chupetas” a sentir os sintomas característicos do "far
niente”, quer dizer, da pígalgia.

\ título de terapêutica paliativa, a fim de que
os “chupetas” não embolarem, sabe-sc que os cscuiápios
vem recomendando 0 Jornal dc 2a. , como estimulante a
madiaça até que se libere as vacinas em fevereiro de 77-
A leitura de nossas páginas no começo da semana os dew
ao par das burradas que o chefe anda fazendo e ficani
requietos com medo de perder o coxo antes do íctnpo-

, COiTJO lá
diz o vulgo, SC soltarem o diabo, tudo pode acontecer,

Por causa da pígalgia
Que os alcançou^ um por um,
Qs “chupetas” estão sentindo
Dores fortes no bum-bum.

Acabei atendendo à senhora, deixando cla
ro que eu não era advogado, louvado seja,mas colocan
do-me à sua disposição.

- Sou amiga da viúva de Alexandre Saska,
esse aqui (aponta o jornal) que vendeu o terreno para
0 íbis e 0 Dr.Arnaldo Reis. Achei que devia ser feita
alguma coisa em favor da minha amiga. Fui falar com
ela, mas a coitada não quer saber de encrencas, nem
quer que o nome dela seja envolvido em nada. Você
deve fazer alguma coisa, eu disse, e ela “não, eu não
quero meu nome metido em encrenca", que bobagem,
encrenca foi o que fizeram com ela. Imagine o senhor
que eles foram lá dizendo que aquele terreno não servia
pra nada, que a prefeitura ia desapropriar, que a olaria
do sr. Alexandre seria fechada porque ali não poderia
funcionar. Tanto fizeram que convenceram os Saska a
vender a propriedade. Sabe quanto pagaram? Cinco
cruzeiros o metro. E dois cruzeiros na parte que fica
perto da estrada, porque ali ia ser feito um trevo do
DER, enfim, uma conversa muito explicadinha.E paga
ram 10 mil cruzeiros por mês pra viúva. O que é 10
mil cruzeiros, hoje? Quer dizer, que é 10 mil cruzeiros
perto... deixe ver, perto de um bilhão e meio, olha qui,
um bilhão e meio foi o preço que eles venderam pra
essa tal de Concrebrás. E um absurdo! Eu vim aqui pra
ver se vocês podem fazer alguma coisa...

Expliquei à senhora que nos sestávamos fazen
do alguma coisa, Estávamos publicando, pela segunda

E a senhora se foi.

Que idade teria aquela senhora, cujo nome
nem anotei? Cinquenta e cinco? Sessenta anos? Lem
brei-me do artigo da semana passada, falando ironica
mente das ‘Torças vivas" de Jundiaí.

E conclui: sim, existem verdadeiras forças vi
vas. Talvez apenas elas não usem distintivo na lapela,
nem vivam travestidas de novos apóstolos da fé, nem se

reunam periodicamente para tocar sinetas e premiarem-
se por frequência,nemsevalhamdestatus para coonesta-
rem atos que, ao fim e ao cabo, lhes trazem benefícios
pessoais.

Não deixam de ter sua razão, porque

Pena que essa união só floreça diante de dis
parates como a compra-e-venda da “área verde" da
Concrebrás.

Mas, são dores passageiras
Que não molestam ninguém.
Em melhorando as cadeiras

E os vencimentos também.'

De qualquer maneira, o terreno nunca esteve
tão fértil.

SImãoErazê Martinho
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o Prefeito

6 a Câmara

Já começam a ser
iniciadas as demarches

Prefeito e Vice-Prefeilo.
O número de vagas para

para a composição das vereadores dependerá da
chapas de vereadores.

balho do vereador para a
sua sublegenda. desejanam con- bom que nos dias que

gue-se ^lai pessoas com tnbmr para o bem estar I antecedem o 15 de no-
qualidades pessoais eelei-| de sua comunidade. j vembro, se fosse dado
torais. Mas, se contam os , | aotrabalho de perguntar
legislativos com bons ele- j . . E aqui vem a par- i verificar e decidir com
mentos, podem estar cer- ticipação inegável dos,; vistas ao interesse públi-
tos de que houve muita eleitores que não se inte- i co e não ao particular

Infehzmente o que luta entre os candidatos ressam muito pelas elei- i quando se vota por grati-
se tem presenciado e que a prefeito e os dirigen- çoes proporcionais. Os ! dão parentesco comora-
0 fator mais miportante tes partidários. eleitores como pouco se ! descolou inteLses ^
no conceito dos can- interessam pelas eleições,
didatos a Prefeito e aos O ideal puro e sim- a deputados, da mesma
partidos e o eleitoral. de selecionar os melhores forma se comportam na
Escolhem-se os nomes elementos sob o ponto escolha de veradores. ■
pela posição que cada um j de vista que não apenas .Não votam naquele dese- '
desfruta no seio da co- j o eleitoral está ainda jo de colocar um
munidade, seja no campo j muito longe de ser al- representante à altura
profissional ou de lide- cançado. E convenha- i que reuna condições de
rança dé vilas e bairros. mos,a história está bem ' -

presente para nos de
monstrar que só honra
dez, ilustração e capa
cidade de trabalho e bem

ainda amor à terra, ab
solutamente não são sufi

cientes para eleger nin
guém. Quase sempre es
tão nessa faixa os grandes
perdedores de eleições

votação na chapa de cada
sublegenda, sendo o cál
culo proporcional. Será

vão surgindo e permitido o número de
coordenados pelos can- inscrições em dobro, isto
didatos a Prefeito ou é, sendo a composição
pelos candidatos a can- da Câmara com 17 ve-
ditados, uma vez que à readores, poderão dispu-

Munícipal i tar até 34 candidatos de
a se realizar no mês de j cada partido,
agosto, competirá apro^ !
var os nomes.

Daí a importância
da escolha dos candida

tos a vereador.Naturalmente os

nomes

Convenção
E a composição de

●uma Câmara Municipal
bem considerando é mais

importante que a do pró
prio Prefeito que, sendo
uma só pessoa, está sujei
to a fazer muita bes-

preparo e civismo a servi- teira. O legislativo com-
ço de sua cidade e que posto de homens que
sejam homens suficiente- tenham à sua frente os
mente preparados e inde
pendentes para dizerem
sim quando necessário ao

seu povo e não quando
preciso para opor barrei
ras a inescrupulosos.

Nessas condições,
um candidato a Prefei

to poderá contar com
mais candidatos a verea

dores em sua sublegen
da que os demais.

A Convenção Mu
nicipal compor-se-á dos
membros do Diretório

Municipal, do lider do
partido na Câmara e de
todos os vereadores per
tencentes à legenda.
Quando se der o fato

de um vereador per
tencer ao Diretório, vo
tará duas vezes, como
acontece com o lider.

Na opinião de qua
se todos os candidatos
a Prefeito, o que inte
ressa é contar em sua

chapa com homens capa
zes de somar votos, ja
mais se contando em for

mar com homens capazes
de bem desempenhar os
mandatos, constituindo
uma boa Câmara Muni

cipal. Essa,a dura reali
dade.

Esse número de
candidatos a vereador

tem bastante significação
no desenrolar da campa
nha, considerando-se que
cada um sempre conta
com certo reduto elei

toral e deverá trabalhar
para o seu candidato a

Prefeito.Embora sejam
inúmeros os casos de

deserção e no final se dê
o grito de saive-se quem
puder, o lógico é o tra-

interesses da cidade e

realmente capazes de
estudar e decidir, terão
condições de se preci
so for, segurar quídquer
administrador, por mais
valente que seja e por
mais “dinâmico” que se
apresente.

I

Não vai aqui a in
tenção de deixar ao elei
tor toda a responsabili
dade na seleção. Mas já
que os partidos apresen
tam muito nomes ao

eleitorado, seria muito

. IEsses homens reu
nidos na data marcada no

calendário eleitoral, após
receberem as várias cha
pas, votarão e escolherão

até três sublegendas para

Está claro que os
fatos se sucedendo'
vamos verificar o afasta

mento do processo da
queles que despretencio-

Virgiíio TorriceKi
Exceções há sem-

O PrePeito quer que a Arena feche
a quest;âo a Pavor de seu projeto

0 prefeito Ibis' Municipal, (caso local)
truz solicitou à Comis- a peça representar inte-
são Executiva da Are- resse partidário pode o
na que convoque o dire- diretório reunir-se e de-,
tono com o intuito de clarar “questão fechada”
Qne se “feche questão” eni virtude do que os ve-
^ favor da aprovação do readores da bancada es-
Ptojeto de lei que dispõe tarão terminantemente

1 a reclassificação e .proibidos de se pronun-
jimemo dos vencimento ciar ou votar contra, ou

^^^cionalismo, cria a favor, conforme o de-
e dá outras' liberado.

P^^^idencias de
iuncional.

do parecer do assessor
jurídico da Câmara e da
própria opinião dos ve
readores manifestada “a

priori”, 0 projeto é um
anincéfalo, eivado de ví
cios e de erros de palma
tória enfeixados nos seus

73 artigos de redação,
claudicante e sibilina.

Atentemos ao que diz o
assessor à certa altura do

parecer: “A despeito dos
inegáveis propósitos do
chefe do executivo sinte

tizados na justificativa
,de fis. 18/20, na busca
da justiça e da verdade
salarial, parece a esta as-
sessoria jurídica, “data
máxima venia”, que a
proposição sob exame
contraria princípios co-
mezinhos de direito ad

ministrativo de tal forma

que sua aprovação pela
colenda Câmara viria

criar uma situação de
perplexidade no funcio
nalismo público munici
pal com repercussões até
no poder judiciário”.

Como que, então,
para buscar-se a “justiça
e a verdade salarial”, há

que se vedar, primeiro, os
olhos dos vereadors a fim

de que sigam na treva,
e teleguiados, os cami
nhos ínvios da tendência

pessoal? Será o prefeito,
pprventura, como preten-

magister dixit”, o
único interprete dos dis
positivos do projeto?

já que, 0 projeto é téc
nico e não político - pelo
menos, confessayelmen-

nâo deve ceder às arti
manhas oriundas do com-

])adresco daqueles com
os vereadores. Mas, deve

assurhir, sozinho, as res
ponsabilidades
quentes, se não quiser,
(como manda o bom sen
so), reexaminar a peça
para os requeridos corre
tivos, naquilo que eia
apresenta de cxcrescente.

Pretendendo, com
artificialismos, cercear a
liberdade de pensamento
e de ação da' Câmara,
por intermédio do dire
tório da Arena, o pre
feito, que pelos seus
avanços e recuos no gerir
da coisa pública não des
fruta de um mínimo de

confiança quer seja dos
vereadores, quer seja de
toda a comunidade, dei
xa bem à mostra o seu in

tento no sentido de que a
edilídade venha a ser

algemada para que não
aperte os “tumores” do
projeto. Conseguirá?

Elcio Vargas

te.

Que se pronun
ciem, portanto, sobre ele,
os técnicos e os ver

sados. Jamais o diretório,
se não quiser correr o ris
co de uma “gafe” por
assáz desmoralizante.

conse-

i (

so

caráter

Trata-se, como se
vê, de um dispositivo
truculento e anti-demo

crático, porque impede o
edil de pensar e de agir
de motu-próprio, e esbu
lha, além do mais, a sua
soberania.

Não se ignora, que
no escalão maior do

funcionalismo, correntes
fortes operam no sentido
de torpedear o projeto
como nele jie contém e.
declara. Certo é, outros-
sim, que em assim agindo
klefendem causa própria
por fôrça do que usam
os defeitos flagrantes
como uma espécie de boi’
de piranha para que a
sua ‘Vaca” atravesse in-’
cólume os meandros da

resistência.

O óbvio mostra

^ leitor, que não.menos-

em assuntos de

partidária,
®^lendeu bem
“questão fe-

2^1 em tomo de
P^ejeto de lei Eis

'“io 'oSL

sucinta explica-
obre esse disposi-
compreendido num

da Lei Or-
^nica dos Partidos

Diz a lei

da Câmara

versado
Ordem

não
Daí o absurdo de

se pretender embotar a
mente dos vereadores,
para, com um tapa nos
olhos, seguirem as di
retrizes do executivo.

por

0

um

por-

Entfetanto, lei é
lei, muito embora não es
cape à percepção dos ob
servados que, no caso
vertente, o interesse
partidário inexiste e dis-
farçadamente o prefeito
age “pro domo sua”.

Pelo que se infere

co-

Eis porque, no nos
so entender, o diretório
da Arena não pode “fe
char questão
mente ao projeto em
apreço sem correr o irs
co de ser desobedecido,

por invadir seara alheia.

tivo

dos
relativa-

Po-

que
Até aí lícito é en

tender-se que o prefeito

feypr^iro > y.
3
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estão aqui

Casas à venda

Assobradada - Rua Bclá
Visla

Muito bem conservada, con-
lendo abrigo p/ carro grande,
cozinha com armário embU'
lido, 2 dormitórios grandes,
dependências de empregada,
quinial. CrS 270.000,00 à
vista. Quem oferece é
Recretolar.

Vianelo

Contendo 3 domitórios,
todos com armários embuti
dos, 2 banheiros completos,
sala, copa, cozinha, garagem.
A oferta é de A.G. Imóveis.

Vila Liberdade
560.000.00
tsiilo colonial, com 3 dormi
tórios com armários embuti
dos (1 suite), sala cm “L".
cijpa-cozinha com armário
embutido. WC com lavabo,

dependência de empregada
completa, abrigo para 2
carros, lavanderia, jardim.
Pode ser financiada. (C-12).
Oferta: Scarance e ^uza.

Avenida Dr. Cavalcanti

ótimo ponto, contendo jar
dim. abrigo, sala, ^ dormi
tórios. cozinha, banheiro,

despejo e quintal. Cr$
320.000.00 à vista. A oferta é
de Recrelolar.

VILA PROGRESSO

Feitos e Factos
450.000,00

C/3 dormitórios, (1 sui
te), sala em "L”, copa/
cozinha, 2 W.C., depen
dência de empregada, la
vanderia, abrigo jardim,
totalmente isolada. (C-3).
Scimuice e Soezá* ofere

cem

VILA ANGÉLICA

CrS

te invernos, ainda não muitos, vai indo bem devagar, nâo
onde, trabalhar com certeza. Passa por mim

Sem falsas modéstias acredito que poderei

despertar no leitor amigo o interesse por esta coluna, que
me proponho construir periodicamente para este interes
sante semanário, que muito me honra em me receber,
coluna essa que aceitará sempre de bom grado a possibili
dade de diálogo franco e aberto sobre qualquer tema
proposto. Tenho em idéia, como forasteiro que ainda sou,
e serei, levar a conhecer o
redondezas de Jundiaf causaram em mim, e continuarão
causando, apreesentando as minhas impressões pessoais
sobre aquilo que, de tudo que constitui essa cidade, vem
vindo a se me fazer notado.

Sendo português de gema, nato na invicta
cidade Já há um bom par de anos, e tendo andado por
África cerca de 5 anos, contarei também, de vez em

quando, episódios que por lá tenha presenciado, levantan
do possíveis analogias, e levando conhecimentos da vida
atual, nesta terra tão cheia de vivência, no dia a dia que
passa.

sei para

cumprimentando-me afavelmente tirando o chapéu de
palha. No seu rosto vejo franqueza, honestidade e expe-*
riência da vida. Lé mais adiante, vejo-o desmontar poisa
subida é demais para as suas pernas.

Aparece a ponte. Muito movimento naquele via
duto, da estrada que vai para Campinas;Eu passo por bai-

dela e fico-me no cruzamento onde espero “carona"
de antemão combinada. Aparece-me um cão magricela, ,

ladra com um tom esganiçado, não de cão de raça. ■

irhpacto" que a cidade e as
té

400.000,00

C/3 dormitórios c/ armá
rios embutidos, sala gran
de, copa/cozinha,
dependência de empre
gada, abrigo para 2 car- '
ros, jardim, + telefone.
(C-7). Oferta: Scarance
e Sotna.

Cr$
xo

W.C., que me

Como é cedo ainda fico observando as redondezas. B re-

então: debaixo da ponte, ao lado das Unhas do com-

CrS

paro

boio, há uma construção de madeira bem esquisita]
Transporto-me à África, onde negros viviam também em
construções assim, apenas com os tetos de campim a se

diferenciaram desta que estóu vendo agora. São moradia;
modestas e miseráveis. Lá parecem duas crianças. £ a ^
mãe, provavelmente, surge atrás. De longe olham para
mim inquisitivamente, Eu também os olho. As roupas ^
os cabelos, òs olhos, a magreza dao-me a entender o desa- ,
lento de vidaem quedevem viver. Deve ser bem duro vm \

assim. Aparece um automóvel. É um carrão, uma “banhei- j

como lá chamamos em Portugal. O “chauffeur" uu |
farda azul e o chapéu tem pala bem lustrosa. No assento \
de trás um senhor de meia idade, de fato de corte impecé- *

vel. com camisa e gravata das boas também. Passam poi!
velocidade de carro grande, isto é, lenta, o qus.

Jardim Cica - CrS 480.OÜÜ.OO
3 dormitôriü.s com armários
embutidos, sala grande, cozi
nha. WÇ. dependência de
empregada e garagem. (C-9).
ouir:. oferta Scarance e
Souza.

Chácara Urbana

Fina residência, com 3 dormi
tórios, com armários embuti
dos, e demais dependências.
Quem oferece c A.G. Imó
veis

. I

Encontro-me no Brasil há pouco tempo e

passados estes 8 meses sinto-me empurrado a integrar-me
na sociedade diferente, no fundo bem igual, que por estas

bandas vou encontrar. Sem muitas delongas e resumindo:
sinto a história de nossos antepassados, tentando a melhor

e mais rápida adaptação possível ao novo meio .ambiente
da terra que descobriram .0) atravessado que foi o grande
mar.

ra

mim em

mais faz ainda realçar o carro demora mais tempoapas-
Ao passar sobre 8 ponte, o senhor do assento de (ré. ■

olha em direção contrária a daquela construção tão esqui- j
sita e triste onde dois catraios e uma mulher continuam :
observando. São ignoradas estas vidas e estas visões. Po- ]
deria ter sido casual o desvio do olhar.

Jundiaí\ Cidade do Estado de São Pau!o\ Ao

lado da via Anhanguera. Entrei, Aparência de burgo
trabalhador. Ricos e pobres. Abundância e o nada. Con
trastes, flagrantes como existem em todos os lados.
Cidade rodeada de campo bem recheado de vinha boa.
Bons ares também, ainda não contaminados. E passa o
comboio. Saudando. Encontro-me num caminho que, da
cidade vai dar ao Horto Florestal, e ao Bairro Corrupira.
Existem chácaras bem grandes. Vi uma a venda. O filho
dum lavrador passa por mim numa Brasília branca, bem
boa, levantando atrás de si aquena nuvem de poeira. Vai
para a cidade. Estudar. 'Paquerar". Gozar os seus 20
anos. O caminho fica silencioso novamente. Aí vem um
ciclista, é o senhor lavrador, pai do rapaz que passara há
pouco, que na sua velha bicicleta, e com os seus já bastan-

sar.

Anhangabaú - CrS 450.000,00*
Casa nova. com 3 domitórios

(1 suíte), sala grande, copa-
cozinha, WC, lavanderia,

abrigo para 2 carros, terraço.
Pode ser financiada. (C-4).

Quem oferece é Scarance e
Souza.

Jardim Pâtco do Colégio
Próxima à Chácara Urbana,
contendo 3 dormitórios. 2
salas, 2 banheiros e demais
dependências. Uma boa
oferta A.G. Imóveis.

i

A nuvem de poeira desfaz-se lá ao longe e volta
silêncio agradável do campo.Eu saboreio estes aressauói- \
veis. Estou vivendo em Jundiaí. Dentro em pouco,

vou entrar na cidade propriamente dita. (E.PJ;rona.

Caas e Apartamentos para alugar N.R. - O autor é portugues,a ortografia por ele utilizsdii :
a de seu país. Mas preferimos usar a brasileirapsii
facilitar a leitura, exceto no título (Feitos i ^
FactosJ. j

ANHANGABAÜ
CrS 6.500,00
Finissima residência, c/
320 m2, cj 3 dormi¬
tórios, (1 suite), e de
mais dependências, c/ te
lefone. Oferta: SçnnUk-
ce e SoQin.

Áreas Indostrlnis à venda

Várias áreas a partir de
3.500 m2, no Distrito Indus
trial. A oferta é de A.G.
Imóveis.

Vianelo

Residência contendo 3 dor

mitórios com armários embu
tidos, 2 banheiros, completos,
sala, copa. cozinha e gara
gem. Oferta: A.G. Imóveis

Apartamento para alugar

Dois apartamentos, no Cen
tro. com 2 e 3 dormitórios e
todas as dependências. Um
dos apartamentos com gara
gem. Boa oferta de A.G.
Imóveis.

À

quer saberQuem X

d
I ●

prá quem ficam?Sr. Gostaria de saber
porque os proventos das
viúvas c dos aposentados pe
la FLPASA, são pagos, in
variavelmente. com nove ou

dez dias de atraso, quando
o dinheiro das folhas de

pagamento ja sc encontra no

Banco no primeiro dia do
mês.

N.R.Süü carta; icitoas

chegou à mão niiiiw |
cima da hora paraquopí
semos interpelar a
Atenção, Fepasa: qi*!
responder. A pagins ci
disposição. I

Gostaria que V.S. mc
informasse.Esse dinheiro, penso

eu, fica rendendo juros.
Maria Apparecida Laandro

Góis.E esses juros, no caso.

1

08 bons corretores Prêmio Amadeu Amaral i

estão aqui (vinte mi! cruzeiros)- j
nior.v<

do Concurso os mem-Amadeu Amaral, incluindo

trabalhos publicados cm jor
nais c revistas.

4) Os trabalhos devem

ter um mínimo de 30

(trinta) folhas, tipo ofício,
datilografadas a dois espaços,
e vir assinados com pseudô

nimo, Em envelope separado

c opaco, sobescrito apenas
com o pseudônimo do con
corrente c 0 título do tra

balho, 0 autor ou autores

se identificarão coin os no

mes verdadeiros e endereços.

5) Exigem-se três vias;

em caso de ilustrações, des-

4e que não façam parte in
tegrante do texto, bastará 1
(uma) via de cada.

6) Os originais devem

ser entregues à Campanha de
Defesa do Folclore Brasilei

ro, Rua do Cateto n.o 179 -
Rio de Janciro/RJ., ate dia

30 de setembro de 1976.

7) Não poderão parti-

0 Dirotor-Executivo

da Campanha de Defesa
do Folclore Brasileiro c o

Secretário de Cultura, Ciên

cia c Tecnologia do Estado
de São Paulo, no uso das

suas atribuições, resolvem^
baixar o seguinte Regula

mento para concessão do
Prêmio Amadeu Amaral,

destinado a comemonir o seu

centenário de nascimento.

cipar

bros do Conselho Nacional 11) A

premiada será publi»:
Secretaria dc Culmií-

Tecnologia Jo I

dc FolclorC;

8) Os trabalhos serão

SCeQQíDaKgQ julgados por uma Comissão
de 3 (três) membros, dois

convidados pelo Diretor-E-

xecutivo- da Campanha de
Defesa do Folclore Brasi

leiro e 1 (um) pelo Secretá
rio dc Cultura, Ciência c Tec

nologia do Estado de São

Paulo. A qualidade de mem

bro da Comissão Julgadora c

incompatível com .a de con
corrente.

cia c

de São Paulo,
12) Sóa ido

gado 0 nopi.

piado com o
originais dos
Ibos concorrcnii''

disposição dos aüloi^J
]3)OPíêniio"jRficrelo Lar

Imóveis c Administração
Av, Jundiai. 667
Fones 6.4108 - 6.5888

Imobiliária e Administração
Rua Vigário. 174
Fones 4.1108-6.6136

treguc no

dc 1976, an'
1) As monografias

conconentes devem versar

sobre a contribuição dc
Amadeu Amaral aos estudos*

do folclore no Brasil.

2) Só serão considera
dos trabalhos inéditos e dc

estudo c interpretação, não

divulgados por qualquer
meio.

dc Am^dcücimento

9) A Comissão Julga
dora terá inteira liberdade

para emitir seu Parecer, in
dicando a monografiamere

cedora do Prêmio ou opi

nando pela não. concessão
do Prêmio.ÉóyeisAG

Bráuiio do

Sraul^‘'j

Jornal de 2a. - 2 a 8 de .

10) À monografia
classificada a Campanha con
ferirá 0 Prêmio único c in-

3) As monografias de
verão aprescnttar um levan
tamento

mais amplo possível de

Rua Senador Fonseca. 1.303

Fone 6.763S
Diretor-

panlia'bio-bibliográfico
rc

divisível, de CrS 20,000,00

4



o condescendente
Com a mudança

pr'a vila, lucramos
barbaridade! Primeiro

lucramos no jeito da

falação; cavaqueáva-
mos com gente dife

rente, tirávamos dois

dedos de prosa com

pessoas que viviam di
ferente e que tinham

profissão. Porque la
vrador runca foi pro
fissão, .lavrador não

existe. Deitavamos fa

lação e ouvíamos fa

lação e no geral não
entendíamos tudo o

que se dizia e fazía

mos uma mixórdia,
as pacuéras cheias de

palavras desconheci
das. Diriam hoje os
entendidos:

- Problemas de

comunicação oral...
Nosso vocabulá

rio de roça era redu
zido e carecia ser

ampliado, ou não en-
tend eríamos mais na

da. A nossa salvação
seria a vó, ledora de

almanaques, sabicho-
na de um tudo... mas

ela tinha ficado na ro

ça, fiel ao seu chão.

Então, era ler

também. Começá
mos. Mas cada vez

assunto da conversa,
perguntou:

ensinar: Primeiro a
música,
fala... E voltámos a
soletrar, todos menos
eu, que não era dado
aquelas lordezas. Ti

nha coisa mais linda
que ser como o

Nêgo Zimbo, "anarfa-
beto da Silva?"

E o aprendizado
continuava. Dizia

Faustão:

depois a
Quer dizer

condes-

Faustão

qu^ePera
cendente?

entalou. Não se deu

por vencido e respon
deu; do

- Bão, qué dizê,
sem dente el'era sim.

Mais conde, agaranto
que não...' / -

t y .

— Faustão, ocê
trapaiò tudo...

Fessô Raimun

do, quando precisava,
falava no dialeto, a
móde se fazê compre-

.»t
■f, .»

í ●●

— Se eu ia lá emíjt ■

Sã Paio...

E 0 Fessô, corri

gindo pacencioso:
— Se eu fossse.

Quand'ocê vai apren-
dê a dizer São Paulo?

Repita!

dê.

— Faustão, ocê
num é músico?

— Sô... bão, qué
dizê, quero sê...

— Intão percisa
prende a falá. Tem

que, pelo menos, en
tender o que se fala.
Vamo começá?

nna ae cnarrete todo

dia. Primeiro e se

gundo ano. Só. Todos

juntos numa salica só.

Aquela alunaiadatudo

junto naquela salica.
E a fessôra sabia di-

reitinho quem era do

liziu, recite o Meceis se lem

brarão da cartilha da

"Amélia chupa bala
com as caricaturas de

Belmonte, coisa mais
linda? Eu ainda tenho

a tal cartilha e como

era recitada em con

junto - primeiro e se
gundo anos tudo jun
to - eu ainda a sei

de cór e salteado. Mas

ler não sei não se

nhor. Conto minhas

estórias e a fia do

meio escreve...

E por tudo isto,
quando "vinhémo

pr'a vila carecia

"prestá múta ten-
ção" e mesmo assim

a gente ficava deven
do... Lembro que
duma feita Faustão

cavaqueava com o

Fessô Raimundo; e

não sei a mó de que,
Fessô Raimundo, re
ferindo-se ao cidadão-

- S'eu, isse...
- Como è?

- S'eu vasse...

- Barbaridade!

ce cum a:

Ela chamava to

do mundo pelo apeli-
.do. Recitativo mais

feio, p Tiziu ficava

vermeio"! Ocês já
viram preto ficar
"vermeio" ? Tiziu

ficava,no cê cum a.E

a taboada? E, pior de
tudo, a vara de mar

melo? Os pais acoro-
çoavam a Fessôra.

— S'ele num

prendê, vara nele!

Não aprendía

mos grande coisa,
Quando muito uma

soletração e "siná" o
nome. Ainda hoje

quando alguém me
intima:

11

Aprendizado du
ro, Mas eles aprende
ram.

f /

E Depois eu conto
o fim. Tem fim?

começaram.

Faustão, meu pai o
resto da família. Es

tranho jeito este de

primeiro ano e quem

era do segundo. Mas a
lição era pr'a todos.

Alfabeto

analfabeto, cantado e
decorado:

aaa-a,

O Bartimeu
de

JUNDIAI CUNICASbêêê-bê,
dêêê-de.ceee-ce,

ééé-é, éfe-éfe,.. que o J
t f

primeiro a era o

a-grande e o segundo
era o a-pequeno,

b-grande, b-pequeno
e ia por aí. Depois?
Um bê cum a é ba,
um bê cum é

conseguíamos
reunir as sílabas, o re
sultado era uma pala-

desconhecida.

Pior: inventávamos o

significado.

Nossas primeiras
Ifitras foram

que

vra

LOCAIS DE ATENDIMENTO
— Qué siná, qui,

faz favor? - lembro da

Fessôra e diligente
mente "carco" o de-

dão na "morfada" de

bé.
um bê cum i bi... E

ba, é bé, é bi, é bó,
é bú.

UNIDADl> CENTRO !

Rua Siqtieira de Moraes, 242 !'
" Fones: 4-1067 e 4-1777

as pri

meiras e únicas. Fes

sôra de roça, uma ve
lha coisa ruim que vi-

Lembro bem.A 1.

tinta...Fessôra: UNIDADE ANCHIETA

Rua Padre Anchieta. 476

. Fone: 4-2454romiT? 5! IV

. I
I..

IftMAOS .VIKIRA

wspmm Míltfifh
■“fõo

^DNIS- 6 5P86

UNIDADE RANGEU

Rua Rangel Pestana, 222
Fone: 4*1001

r
ANO NOVO

COLORIDO

^ 5ILVATEX «I

a
>

'000-

. :i

AOVOCACl.Xi UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente dc Moraes, 1372

Fone: 6*6964 \

BARAp.919
'SiI X

André Benassi

^rRandai J. G

LAGO AZUL
UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372

V
a rc ic

● 1

► í

IICRITÒRIO UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495 ,

Campo Limpo Paulista

'●'J * 6 A R Ã

L E f On E 4-3 8-9 9
O. 8 73

RESTAURANTE

PIZZARIA
CHURRASCARIA

SAUNA * MOTEL

VIA ANHANGUERA. KM. 72

HJ NO I A l-SA

HOSPITAL

"OVlbftOE/' SANTA RITA DE CASSIA

J. Messirtá-^Praça Rotatória, s n. —
Fone: 4-1666

v:
.-.ç-i ./● '1

i -A ■ >-
'■-A

cr
^ CflLÇftOO/
<>0/flPio.626
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TER vai montar Ibsen
óbvios motivos

econômicos.
participação no festi
val de teatro amador

provavelmente
haverá ainda este ano

em Jundiai'. Até o fi
nal de abril, a mon

tagem deverá estar
concluída.

O TER vai ence

nar Ibsen, Para isso,
todo o elenco está
se reunindo periodi
camente no teatro do

Colégio Rosa com o
coordenador do gru

po, o professor Ulis
ses Nutti Moreira.

A peça é "Um Inimi
go do Povo", de Hen-
rich Ibsen, que trata

do problema da po
luição em uma estân
cia hidromineral.

por
já que

movimento de tu
ristas iria

que o

diminuir.

A encenação no
TER vai procurar des
locar o problema para
cá, sem fingir demais
da realidade sócío-his-

tórica de seu lugar de
origem. Para isso,
todo o elenco, consti
tuído por alunos do
colégio, foi orienta
do no sentido de co

nhecer 0 povo norue

guês para uma inter
pretação de maior ve
racidade.

A história se pas
sa na Noruega, onde
um médico da estân

cia descobre a polui
ção. Porém, ele é ir
mão do prefeito e
quando quis denun
ciar o problema, a
ira da população local
voltou-se contra sí,

rK

0 principal obje
tivo nessa montagem,

segundo Ulisses, é a No TER, o preparo para encenar ibsen

Neste mês

a nova diretoria
Ainda neste mês

serão realizadas as

eleições para a nova
diretoria do TER. O

quematizamos todas
as atividades e demos

atribuições aos inte
grantes do TER atra

vés de novas funções..
Atualmente se encon-

em meio a outros que

surgiram principal
mente nos meios

estudantis.

taram a peça 'Viva
o Amor" e começa
ram a trabalhar na

montagem de "Um
Anjo em Minha Ca
ma", numa atividade
ininterrupta, mesmo
no período de férias
escolares. Talvez por
essa movimentação,
Ariovaldo prefira a
renovação da direto

ria do TER, apesar
de ter gostado da ex
periência.

atual presidente, José
Ariovaldo Figueiredo
(aluno do 3a. ano do
curso Técnico de Pu

blicidade) afirmou es- visão, ainda sem no
tar satisfeito com o me, de Gilmar Tadeu
que conseguiu reali- Zezza".
zar, a despeito das
dificuldades de todo

grupo de teatro ama
dor.

Como presidente
do TER, Ariovaldo
disse que foi "uma
experiência sensacio
nal. Não é fácil lide

rar um grupo de 50
elementos promover
a festa de aniversá

rio da escola, do TER
e ainda o festival de

monólogos".

Além disso, mon¬

tra em fase de monta

gem uma sátira à tele-
Ariovaldo: carinho para o público

1

A mais importan
te conquista, para ele,
foi o impulso que
conseguiram dar ao
grupo, que se proje
tou individualmente

●>

Inicialmente dis

se o presidente - es-

I /

A A
Sobre o público

de teatro, ele é da
existe

Não cobramos nenhuma taxa dos candidatos

Mantemos .sigilo ab.soluto

Vagas p.ar.a os segaiintes Departamentos:

SKCmíTAIÍIAL ADMINISTRATIVO

VENDAS E marketing

TíCNICO INDUSTRIAL

Horário: das 8:00 ;is 18:00 h

Sábados: das 8:00 às 12:00 h

Não fechamos

Rua Kiigenhelro Monlev.ade, 682

ESTADO DE SAO

opiniao que

na cidade, nrias como

não está acostumado,
"é preciso tratá-lo
com carinho, até se
habituar".

ZETISERVE

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CIDADE
ABERTO TAMBÉM AS SEGUNDAS FEIRAS

FRANGO FRITO FEITO PELO

PROCESSO CHICKEN-iM

I

I

para almoço

- Fone: fi-SOS**

AV. ANTONIO SEGRE,504! JUNDIAÍ
PAUIX)

LEIAcASSINEoExcursões

ABITE TURISMO
DISNEWORLD — MIAMI
COMPRAS EM MANAUS
BAHIA DE TODOS OS ORIXÁS
BUENOS AIRES - MAR DEL PLATA
CATARATAS DO IGUAÇU

JORNAL DE 2a

■CONSERTOS'boutíqueBAHAMAS
wt

TÍ'.ÈÁDI0S

ELITfíÒM/üA

ANZPUN c

I

, 'Lu a^íni a'r-é c:íía 1,53:3
t e,l’e fo n.é: 70B3 ■

6
;r
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regabofe

Queiram desculpar, senhoras e senhores,
mas o Assessor está de volta. Paciência. Mas é que
há um fogo tão cerrado contra a Administração,
que ele precisa se desdobrar em horas extras

— A Câmara vai aprovar o projeto

- Mas como o senhor pode ter tanta certe-para

ex.plicar as cocias. Deixemos que ele cumpra a
missão, e.vamos ouvi-lo, sem preconceitos. Hoje, seu
tema é a gastronomia.

za?

— Vamos oferecer à Câmara um bom rebago*
fe.

— Sr. Assessor, o que o traz aqui?

- O spaghetti, meu caro repórter.

— O sr. pretende falar sobre a contaminação
do macarrão?

— Não seja idiota, meu caro repórter. Estou
aqui, como sempre, para demolir as aleivosas.

— Aleivosias, o sr. quer dizer, não é?

— E pare de me corrigir! Que falta de respeito!
Estou aqui porque, a oposição, como sempre de-
sinformada, andou dizendo que se gasta muito
almoçós e jantares ovíparos.

- Opíparos. Mas e então?

— Então o que acontece é o seguinte: com
base nas pesquisas da Cozinha da Cláudia, nosos
técnicos chegaram a conclusão que a melhor ma
neira de discutir os problemas da população é com
a barriga cheia. Então, estamos elaborando um pro
jeto para dar um caráter oficial a isso que chamam
de comilança.

— Caráter Oficial? Como assim?

— Pois bem. Contrataremos uma equipe de nu
tricionistas para elaborar um plano estabelecendo
uma correlação entre o prato do dia e o assunto
administrativo a ser tratado.

— Regabofe, não é, sr. Assessor? Mas e se os
camaristas estiverem bem jantados e resolverem re
jeitar o projeto?

— Meu amigo, quem é que resiste a um belo
camarão com arroz à grega, acompanhado de vinho
branco gelado?

— Hein?

— Isso mesmo. Com base nesses estudos, or-
.ganizaremos um cardápio de manjares e quitutes que
teremos prazer em oferecer às pessoas certas, no mo
mento certo, no lugar cert.

- Continuo não entendendo.

— Por exemplo: se a equipe de nutricionistas
concluir que para falar sobre pavimentação de ruas
vai bem um prato de gnocchi com frango, nosso car
dápio determinará a correlação: pavimentação,
gnocchi com frango. Nosso convidado então ganhará
um belo prato de gnocchi com frango. Entendido?
Se o assunto for educação, poderemos servir a ele
uma leve sopinha de letras. Didático, não?

— Interessante, mas quem paga essas comilan-

- Pode ser que haja alguém no plenário sem
apetite, não lhe parece? Talvez alguém sofra de azia
ou má disgestão naquele dia.

- Para esses casos, providenciaremos magnésia
bisurada. E tiro e queda.

- Então 0 sr. está mesmo confiante no plano
gastronômico, nao é, sr.^ssessor?

~ Totalmente. Assim, com tudo oficializado,
vao parar de falar que estamos gastando muito
dinheiro em comida. Gastaremos mais, é certo, mas
gastaremos científícamente. Estamos na era tecni-

cológica, e precisamos fazer tudo dentro de planos e

projetos. Nada mais de émpiricismo.

- Tecnológica e empirismo, sr. Assessor. Mais
algum esclarecimento?

em

ças?

- Será aberto um crédito especial, sob a
rubrica despesas administrativas. O projeto será en
viado à Câmara quando acabar o recesso.

— E se a Câmara rejeitar o projeto?

Não apenas um convite. Aceita um capele-
tti à bolognesa?

Sandro Vaia

Os comentários continuavam. Fazia uns 25

minutos que havia acontecido o acidente, por ai...

Rodeei o cairo, achei estranho os vidros áan-
teiros estarem intactos, apesar do cho qie. E foi por
me aproximar mais, para ver esses vidros mais de
perto, que descobri: o motorista esta ali, há uns 25
minutos como comentavam as pessoas. Logcpercebi
que ele arfava, estava vivo!

As pessoas impassíveis tentam, inutilmente,
convencer-me, e a meus dois amgios, para nao in
terferir em nada, para não mexer em na(h, "para
não se meter em complicações". Enquanto as pes
soas falam, ca(h um* de nós efz alguma coisa: um

■ termina de abrir o porta-malas e retirar o macaco;
outro arrebenta os vidros com o macaco; outro abre

a porta do carro. Jimtos, retiramos o motorista.
Vinte e dnco, 30 anos? Não dá para a^faliar, o san
gue lhe cobre muito o rosto.

E nós três fomos embora, descobrindo
nessa cidade quem .ajuda os outros é visto
ser do outro, mundo.

II(Minha homenagem aos 411 anos do Rio de

Plantão
que

como um

Janeiro)

Na semana passada, eu comentava o caso das
diversas antas que pululam por vários bairros e cida
des, levantando-se ■ iradas - quanto ao tema de
certa novela que cuida da podridão habitante em um
prédio de apartamentos.

Falava eu da perda de tempo com essa discus -
sa"o estéril, jáque a vida real suplanta - e como! - tudo
aquilo que indigna as antas com efita db que efzer.

uma

Há poucos dias, na cidade tida como ‘mara
vilhosa, descobriu-se uma mulher morta, dentro cfe
seu apartamento em um prédio - tido como não

"recomendável” - na rua Barata Ribeiro.

Pois é. A mulher, que mora num desses pré dos
cuja telenovelização tanto furor causa a cerlas antas,

ninguém percebeu. Como não pagava alu
guel durante seis meses, a imobiliária entrou com
uma ação de despejo. Assim, na semana passada, o'
competente oficial dè justiça foi lá, arrombou a por
ta e... a mulher estava lá, estirada sobre a cama, seca

de uma forma que os legistas, até agora, só explica
ram como inanição.

Morreu á mingua. Ninguém percebeu. Nm-
guém ligou. Ninguém chorou. (‘^Aliás, aqui
guém chora há muito tempo”, comentaria o portei-

do prédio). E seu corpo lá ficou por seis meses!
Com a ^avia, as antas íuribundas.

muito

Um de meus amigos faz sinal para uma ambulân
cia que, casualmente, vai passando por ali. As pes-

volta continavam a nos olhar assusta-

i (Minha homenagem aos 422 anos de São
Paulo)

soas em

das, como se fossemos de outro planeta. Ouço um
comentário; "quem serão estes caras? Devem ser al
guma coisa para fazer o -que estão efzendo..."

morreu e

Éramos três. Voltando do aeroporto, pelo
asfalto que convida a correr, na 23 de Maio, nota
mos o poste vergado, no meio do canteiro, e o carro
atravessando na pista. Nas proximidades, muitos
outros cairos parados e, pelos menos, vinte pessoas.

Parei. Era um Opala, quase cortado ao meio.
Em volta, as pessoas comentavam o acidente, ci-
ziam que o motorista vinha "no mínimo a uns 120
por hora".

O motorista da ambulância não quer levar o
fericb ao hospital mais próximo: "como vou saber
se ele paga INPS”? Discutimos com eie. Relutante, o
motorista concorda.: colocamos o ferido na maca,
lá atrás, e a ambulância parte com a sirena ligada.

As pessoas continuam comentando." devem ser
do Governo"; “não, acho que são da Polícia".

O ferido entre no Hospital São Paulo. Mas não
resiste. O que é triste para nós três.

nm-

ro

O Carro, de fato,sofirera muito com o impac
to, suficientemente forte para pôr um posto no
chão. Percival de Souza
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Com o intuito de despertar o interesse
de todos para o problema da falta de verde
em nossa cidade e retirar do ar já poluído
o monóxido de carbono,a Comissão Muni-
cipai de Trânsito decidiu transformar a rua
Barão de Jundiaí, no trecho compreendido
desde a praça Governador até a rua Siqueira
de Moraes, em um boulevard. Com jardinei
ras no leito da via, algumas lanchonetes, ilu
minação especial, música, o presidente da
Comutran (no momento Leme do Prado)

pretende despertar a sensibilidade das pes
soas ● a maioria tensa e nervosa fazendo

com (

tas m

os idi

plesm
sam f

quilid
sear c

o inc

forma

da C(

forma

tráfeg
cionai

Ao ser abordado, o
dono da Cantina Jundíaien*

“Reaimentc cii acho

que é uma ótima idéia o lo-
chamento da nia Barão de

les. que muitos talvez ate
dciconhecem: vai ler oportu
nidade dc admirar as vitri

nes. enfim, poderá passear
sem se preocupar cm ser

atropelado, e com o trân
sito de veículo.

“Eu tenho acompa
nhado os jornais a respeito
do que se quer fazer na cida
de” diz Mário Pereira Lopes,

advogado, com escritório no
edifício Latorre. “Não se tra

ta de nenhuma novidade,

apenas para nós de Jun-
diaí. que não lemos ainda.
.Mas é muito válido princi-
palmente aqui onde temos
ruas muito estreitas. Daria

um colorido muito espe
cial para a nossa cidade”.

“.Acredito que não vai

trazer prejuízo nenhum, pois
quanto se quer comprar uma

merc.adoria, ou se quer ir a
delcniiinado estabelccimen-

para o centro”.

"O boulevard inclusi

ve vai lembrar os velhos tem- ■
se, Sérgio Buchene, não sou-

. , j , bc o que vinha a ser um
pos dc Jund.ai, quando ha- j ..|,ou,evard” Depois de ex-
Via 0 I-ooitmg. ura uma con
centração de pessoas na rua
Barão c na Praça Governador
Pedro de Toledo passeando.
Era de sábado e domingo |
principalmente, não havia

carros, como hoje que
pode passear longe da cida
de. As moças ficavam pas-
senado pela calçada da Pau-
licéia até a Eng. .Monvele-
vade mais ou

Jundiaí para o trânsito, por
que o jundiaiensc precisa se
conscientizar j plicado, Sérgio diz que acrc-

[ dita que para os comercian-
i tes não mudará muito.

que

numa grande cidade, e em

toda grande cidade existem

delenninadas nias cjue são
exclusivamente

mora

questão de segu
rança para os bancos não

será afetada pelo contrário,
o assaltante tora que vir à
pé. o que vai dificultar seu
trabalho. O nosso banco tem

reservadas

para os pedestres”^ afinna

José Salim Amano, sub-ge-
rente do Banco .Mercantil

de São Paulo.

“No momento não

tenho uma certa previsão
a respeito, vou aguardar o fe
chamento para ver o que

i acontece mais tarde. £

se

uma

novidade em Jundiaí. Uns

, dizem que dá resultado, ou-

rapazes licava,„'n^'mas,po‘is ' ^
eram fechadas aos poucos | ^ ^
automóveis que existiam. ™
Hoje não se vc mais namora- | ^ “ descarga, tu,
dos p.asseando à pé. O auto- ! duas fir-
móvel desumaniza bastante”

um horário certo paia des-
I carga haverá problemas para
mim”.

estacionamento

clientes,

inútil,

para

que vai se tornar

mesmo assim apesar
de certo desconforto é inte-

os

"A rua Barão de Jun

diaí, é uma rua estritamente

comercial, por este motivo
c interessante que se feclie
para os veículos. O pedes
tre terá oportunidade de pa.s-
sear e admirar coisas diferon-

ressanie fechar a Barão expe-
rimentalnienie para o trânsi
to dc veículos, ficando so
me n to

to. a geme vai onde ele es

tiver. Som movimento na rua
Barão vai trazer maispara os pedestres”.

pessoas*
como haverá

“Eu acho Que o “bou- \ de çonfor
é válido; fazer uma

“Atualmente

Barão não tem estaciona

mento, não tem na Rangel
nem na Rosário, portanto vai
continuai quase igual. O que
vai prejudicar, por exemplo,
vai ser aos domingos, com
pessoas que vem dc fora.

na rua
levard

experiência para ver como o
público reage”, diz Mateo de
Luca, sócio-proprietário da
Madegeral. “no tocante a

O dono do Ki-

bc-Kadi, na rua do

Kosário Samir Kadi.

acha que não v.ii atra
palhar meu negócio
nem dos outros. 1*

tem vários centros co-

. merciais, não afetan

do uma XV de No

vembro. que c cxclu-
sivameme rua de ban

cos . Aqui se se quer
adquirir algo dife
rente é solução uma
procura cm outras

pr çus. Isso acontece

principidmentc
matéria de

U compor
' muda mui

. região e a

da aprova^
projeto.”

mento para a cida

de. Isso pda difi
culdade de estaciona

mento 0 por falta de
lojas especializadas.
.-\s poucas que temos

não tom uma organi
zação c sorlimeiuo
necessário”.

cinco minutos para

apanhar urn maço dc
cigarro, tomar um ca-

fc. ou dar um copo
dc água para uma
criança, cies autuam
0 não querem saber.

l’or exemplo, eu que
sou

tenho

questão financeira para não
ferir as empresas que se si
tuam na cidade”.

provisono o “boule-

t vard”. No

^ Jundiaí não compor-
te um. não está ,i al

tura. famo no

“No

pode ser c

um lugar
. pode iraze:

que é prog
exemplo a
Com 0 bc

como

-pode haver

ção. ínclu
há muito

no carro, c
o mesmo

eniaiuo.

proprietário

que dese,irre-

gar mercadoria, já
tcnlio problemas com
os guardas”.

“Para bs bancos pode
ser que tenha até uma me

lhora, devido ao problema de
estacionamento. Em Jundiaí
não existe mais uma área de

estacionamento no centro,
qualquer serviço que se
tenha que fazer em banco de
última hora obriga

cen-

: tro como ao redor

da cidade não tem es-

“ taeionamenio fáeil. l'

● necessário subir par.a
vir ao centro, fiulo

que SC fizer na Barão

afetará a rua do Ro
sário também. Mesmo

“Outra coisa,
continuou,tudo quan
to é banco está no

centro, onde poderia
haver mais lojas
grandes, ou tudo que
fosse preciso, para
que ^houvesse um
centro comercial me

lhor. Portanto só um

treclio da Barão que é
usado eomercialmen-
te“.

em

roupa”.

“0 prefeito
tá querendo fazer
“boulevard”

para mostrar que está
fazendo alguma coisa
para a cidade. Portan

to simplesmente não
vai funcionar. Somen-

resolveria

fo.sse e.studado

das rus para não con
gestionar as mesmas”.

umcs-

“O povo de

frequenta
pouco o centro da ci

dade,

le no tocante

mércio. Normalmonte

tudo é comprado fo-
Não temos um

centro comercial ade

quado qno
transportar o

0
Jundiaí

somente

prineip;Umon-
ao co-

o esta

cionamento longe do centro,
portanto não vai afetar mui
to o problema de
bancário”.

,- aqui na praça tenho
♦ problema

eionamonto

e não existo

po.
com esi.b

pequeno
a coo

peração dos guardas.
Parando ás vezes por

i serviço
ra.

te “Así

for aprov,
públicos p
esquema. 1

reformulad

as lojas fa:
público”.

se
-X -

o uso

“Tudo que se fizer de
novo a respeito do compor
tamento humano tem

possa

niovi- “Em São Paulo

que

passar por uma experiência
para verificar a sua vaiida-
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♦

l
♦

♦

m(?
’ descüòra/T? no vento suave as

lãh do amor. Quer o professor que
s possam andar a vontade ou sim-

descansar, que os casados

número Nem mesmo pensou o professor
no comerão (que para ele é o maior beZ
ficadoj e também das pessoas que vivem
ae estacionamentos, caso específico do Es
tacionamento Japi, que logicamente deverá
rec/?ar. Nao pensou também na comodida
de dos residentes em prédios-de aparta
mentos, que ficarão impossibilitados de di
rigir seu veículos até a porta do edificio-
mas ainda, não terão lugares para deixar o
carro. E se alguma pessoa vem a adoecer é
precisa ser transportada durante uma ma
drugada chuvosa? E os prédios que possi-

no-

velmente construam garagens?

^,'r.H tJe aplicação de um pe¬
ríodo experimental, o professor já pensa
em deixar o boulevard definitivamente e
estende-lo na medida do possível. Espera
apenas que a Telesp termine o serviço de
coiocaçao de cabos telefônicos, que os en
genheiros prometeram para o dia 5 de fe
vereiro Depois disso, vem o boulevard

Nas entrevistas abaixo, a opinião de
pessoas que se utilizam da rua Barão quase
que diariamenve e as sugestões e cr%cas
que ja estão surgindo.

pos-

i.’dr suas compras com mais tran-

9 e gue os namorados possam pas-
n-\3os dadas sem se preocupar
?sío trânsito. Pensando de
iL'\to romântica, o atual presidente
utm não estabeleceu ainda

e sanar o estrangulamento que
gem ene/77 os problemáticos esta-
n ‘os que deverão surgir em

com

uma

uma

o

maior

Carlos Putttni, advo
gado da CICA pensa que
mo experiência é válido.
“Hoje os pedestres têm mui
ta dificuldade. Há muito
movimento, e um fluxo de
automóveis indo e vindo.
Nâo haverá o

atropelamento. Outro dia

aconteceu o atropelamen
to de um a senhora, o car
ro bateu na perna dela e
quebrou.”

Para o agente do Cor
reio de Jundiai, Nelson Go
mes o boulevard vai trazer
muito transtorno

0 motorista de tá
xi, com ponto na praça Rui
Barbosa, Antonio Di Stefa-
no, acha que se fizerem

escoamento dc tráfego bem
feito para a safda, talvez nâo
atrapalhe, “pois da outra vez
que fecharam, nós ficamos
entupidos sem poder sair.
Acho que fica bonito colocar
flores, mas acontece que o
trânsito ficou entupido. Nâo
adianta fechar para depois
nós ficarmos um
do outro. Precisa-se

como poderemos ir para a
Agapeama,
.por exemplo”.

I “Eu sou inteiramente

favorável à experiência e
apoiei intcgralmcnte o sr.
Prefeito na reunião do Clube
dos Lojistas diz Osvaldo Mar-
chi da Marchi-Jóias”. O re

sultado ainda nâo sabemos”.

“É válido como e.xperiên-
cia, só vamos saber do resul

tado depois de experimen
tado. Vai ser uma experiên
cia de 30 dias.”

co¬

para a

agência e quanto ao carrega
mento e descarregamento
dc correspondência. “Na Pa
droeira já nâo. é possível
parar um caminhão e agora
vai ser o mesme problema na
rua Barão’.

um

perigo de t

1

1 O gerente do Ban
co do Estado de São Pau
lo, Antonio Fernando Santos
Lacourt está

em cima
“O movimento nos

bancos, “continua Carlos”

nâo será afetado. A seguran
ça das firmas nâo será afe

tada, pois sempre que se faz
movimentos grandes sâo le
vados elementos de seguran
ça. Uma pessoa que vem sa
car de vinte milhões de cru

zeiros para cima 'e acompa
nhada de um guarda ou de
pessoa de sua confiança. Os
particulares nâo movimen
tam quantias muito eleva
das”.

pensar

“Eu sou contra

char a rua Barão só, de
veríam fechar todo

duma vez”, diz Paulo Rodri

gues Adolpho, advogado.
“Nâo seria um boulevard,
ria uma rua fechada simples
mente, pois as ruas

muito estreitas, talvez mais
estreitas do que a rua Direita
de Sâo Paulo. Fechar somen-

fe-nessa agencia

há um mês, por esse motivo
ainda nâo se inteirou a resp-
peito nas necessidades de

Jundiai. “Para se opinar so- Anoel Batista de Sou-
bre o costume de uma cidade za, dono da doceira A Senza-
é preciso principaímente ser j Ia acredita que nâo haverá

um cidadão da mesma. Eu | problema no comércio. No
assumi aqui dia 17 de dezem-j momento ainda
bro ainda nâo deu tempo pa
ra participar e de ser uma pe
ça a mais da engrenagem,-
Isso é muito mais reservado
a vocês que sâo de terra ou
outros que estâo há mais
tempo na cidade”.

O gerente do Banco
Real, Teimo Godinho de

Oliveira, acha que vai ser
excelente. O estacionamento

para os clientes nâo vai ser

afetado porque de qualquer
maneira quase ninguém pode
estacionar na Barão. Vai so

lucionar muitos problemas
como perigos para as crian
ças, para as pessoas na

central .

Anhangabaú,

Passando por Jun-
diaf, pois seu trabalho é co
mo representante comercial,
Waldir Soares, morador de
Rio Claro, e cujo conheci
mento é grande em todo in
terior

que nâo vai pegar direito o

“boulevard”, pois pode pre
judicar o comércio,
dicando o comércio piora
tudo. Como experiência é vá
lido, principalmente em Jun
diai, onde as ruas sâo estrei
tas. Quando tem

de cada lado já fica difícil
de atravessar. Com tempo de
chuva, ir aos bancos, farmá
cia ou loja é trabalhoso. Ri
beirão Preto, Sâo José do
Rio Preto sâo cidades

mes, mas nem cogitaram ain
ainda implantar um “boule
vard”, pois nâo comporta.
Jundiai esta no nível dessas
cidades e o caso é o mesmo”.

“Em Jundiai à noite
nâo tem ninguém na cida-
:dc, e a diversão é só

'ma, se fechar a Barão então
nem de carro ninguém estará
no centro. No interior tem
mais diversão e hotéis

Ihores. Se se estudasse algo
para melhorar isso talvez fos
se melhor sucedido o “bou
levard”.

o centro

V
sc-

sâo

paulista acha nâo tem

opinião formada, pensa
que primeiro deve haver uma
experiência para se ver os re
sultados.

uma

®; ‘●●●‘niano
í áe

ic
te a rua Barão trará um

transtorno no tráfego. Abrir
só na parte da manhã para
carga e descarga, do co

mercio. Nâo vejo porque só
numa rua. Principaímente
cm Jundiai que tem um pés
simo

ilíTl e preju- rua

d: É difícil fazer
uma previsão do que pode
acontecer. Prefiro aguardar”.
“Aos moradores nâo vai afe
tar em nada, pois atualmente
já nâo SC pode estacionar.
Tanto faz agora como de
pois”.

o

Teimo conhece outros

“boulevard” em cidades co

mo Curitiba, e acha que cm
Jundiai nâo há a possibili
dade de se plantar flores,
,será apenas uma rua para
pedestres.

ct

um carro

“O boulevard, é uma
idéia nova, deve ser colocada
em prática, para esjierar o
resultado final. Sendo uma )
oportunidade para testar coi
sas novas deverão ser feitas”.

escoamento para o

trânsito. Isso só iria causar

problemas para os morado

res da redondeza, mas isso já
é outro caso. O comércio
nâo vai ser transtornado cm
nada”.

o

pot

enor-
0 ex-diretor da Mo

rando, Waldemar Figueiredo,
que disse que nâo sabe mui
to a respeito do projeto do
“boulevard”, pois estava au
sente da cidade por algum
tempo, mas ouviu qualquer
coisa a respeito. “Acho que é
bom. Um local diferente do
costumeiro cm Jundiai. Fun

ciona em outras cidades, de
ve funcionar aqui também.
Nâo acredito que haverá pro
blema na Barão e Rosário.
Em Curitiba tem um “boule

vard” que funciona perfeita-
mente bem para o comér
cio”.

\c>u 5etfí.-..
i-C Antonio é dc Salva

dor, Bahia, onde diz que
existem várias ruas que estão
fechadas “sâo as ruas trans
versais onde foram feitas cal-

çadões para impedir os veí
culos facilitando aos pedes
tres. Antes de ir a Salvador

estive no Rio de Janeiro,
onde é famoso o “boule
vard” nas ruas centrais. Lá o
problema de estacionamento

é muito grande. Os carrros
sâo colocados nas calçadas
por falta de espaço. Na Baliia
também.”

■ lue^1

Um morador da rua
Barão, de família tradicio
nal nâo quis dar seu nome
apenas uma opinião. No seu
modo de entender vai

bom, pois o barulho é muito

grande. “Aqui nâo se dorme,
mesmo estando acostumado.

Minha mãe, por exemplo que
é de idade não pode nem
atrevessar a rua. A cidade

vai ter um pouco de sosse
go”.

o cine-4-'

Para o motorista de
, losig Tuno, cujo ponto
●=' Rosário, será dificul-

' !iil' passageiros talvez
"j Mas como é meu

^nto é na Rosário vou con
tinuar

ser

●-T

um pouco o traba-●- ;r, me-

no mesmo lugar”.
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Prisão - albergue :
a cadeia de consciências

ser dada^ a elé oportunidades de restabelecer conta
to com a sociedade contra a qual ele delinquiu?

O Jornal de 2a. quis saber as respostas para es
sas perguntas.

E foi ouvir um Juiz, o homem a quem compete,
ouvido o veredito, sentenciar por quanto tempo o
Infrator deve ficar distante da família, da comunida-

O Dr.Antonio Amorim, Juiz de Direito da 3a.
Vara fala a respeito da condição do pr^idiario. Fa
la, também, dos planos que espera realizar em Jun-
diaí em favor de um nova orientação dada pelo
Secretário da Justiça do Estado. E, .aos poucos,
aquilo que deveria ser apenas uma tese, um
ponto-de-vista, passa a ganhar aspectos de uma cam
panha, um chamamento, uma convocação.

Quem está sendo convocado pelo Dr. Amorim?
Você, sua família, a comunidade. Para que? Para
que Jundiaf, pioneira na política de dar condições
mais humanas aos presidiários, ajude a resolver o sé
rio problema de recuperação dos detentos, dos re
clusos. De homens.

Dr. Amorim, quais são os planos referentes à
questão dos reclusos, em Jundiaf?

O Conselho de Sentença declara o réu... cul
pado". .

Antiga como o tribunal de Justiça, a frase ainda
hoje é precedida de um "suspense" que o público -
presente à sala de julgamento, ou na platéia de um
cinema - continua a viver.

E uma vez pronunciada, ela marca, com maior
ou menor força, o destino de alguém que roubou,
espancou, matou, cometeu um delito grave, pres
crito na lei dos homens.

Esse alguém, a q'tem o Júri condena, é também
um homem. Que, a partir daí, se torna um coonde-
nado. Um homem a quem a sociedade pune com a
reclusão, o desligamento do convívio de seus seme
lhantes. Alguém que, durante um período de tempo
correspondente à gravidade da sua falta, irá ser
chamado - para todos os efeitos ● de "presidiário,
detentó, recluso". Uma pessoa que será privada dos
direitos de "cidadão", que estará sujeita a rígida
disciplina, que será vigiada durante as 24 horas dos
monótonos dias que cumprirá de pena. Mas que con
tinuará a ser um homem, um ser humano.

Como está sendo tratado esse ser humano que,
apesar de delinquir, ainda é um ser humano? Devem

de.

ainda, do ponto de vista
moral, vai criar certos
vícios que talvez ele ain
da não tivesse, vai criar
uma espécie de revolta
pelo tratamento realmen
te desumano que é dado
a ele na maior parte
das nossas cadeias do In

terior - por absoluta falta
de conáções de higiene,
de segurança, enfim, de

alguma coisa que réal-
mente se pudesse con
ferir a um ser humano.

Ora, ele sairá dali revol
tado e, quase que fatal
mente, volta a delinquir.
Então, todos os anos que
ele passou preso não ser
viram para nada. Ou ser
viram simplesmente para
aprimorá-lo na escola do
crime, para fazer dele um
revoltado, um descrente
do nosso sistematodo, na
maioria das vezes repre
sentando um perigo
maior para a sociedade.

um exemplo que, feliz e
infelizmente, não é privi
légio da nossa cidade.

"O total ábandono

em que ficou a nossa ca
deia pública, de parte das
autoridades competentes
pode ser verificado,pelo
lato de, só agora, depois
de 4 ou mais anos de

sua interdição, somente
agora se está conseguin
do a construção da nova
cadeia. Nesse meio tem

po nós somos obrigados,
porque o crime ocorre a
todo dia, somos obriga
dos a abrigar, em celas
que seriam para 5 cinco
pessoas, nove, dez, até
doze pessoas, em condi
ções absolutamente de
sumanas. Então, é indis
pensável que se tomem
certas medidas para q^ue,
dentro um prazo razoavel
os dois problemas- da su-
perpolução carcerária e
da falta de condições
de readaptação, de orien
tação do recluso - se con
sigam evitar esses pro
blemas. Uma das causas
do aumento da crimina
lidade é 0 fato do ex-re-
cluso sair da cadeia des

preparado para a sua rea
daptação à vida em socie
dade, nós sabemos disso.
Esse aspecto da recupe¬

ração é, para mim, o mais
importante, aliás.

■ Porque grande parte
daqueles que hoje en
frentam as grades de uma
cadeia são pessoas feal-
mente despreparadas pa
ra a vida em sociedade,
faltando, talvez por par
te do poder público, do
cidadão da comunidade,
uma atenção maior a ele.
uma educação, ou as di-,
retrizes de como viver em

sociedade, respeitar o seu
próximo, respeitar a dig
nidade do homem".

O Dr. Amorim reco

nhece que o problema da
falta de presídios é com
plexo, que sua solução
será a longo prazo, apesar
de realçar que o poder
público vem, ultimamen
te, se dedicando mais
efetivamente a esse

aspecto do problema pe
nitenciário.

aguardar esse longo pra
zo, todas as reformas que
necessitam ser feitas: a

reforma dos presídios, a
reforma do sistema judi
ciário, a reforma do sis
tema carcerário, que vão
demandar um longo tem
po e estudos, mais apro
fundados. Por isso, deve
mos encontrar uma solu

ção imediata - embora
talvez não definitiva ●

mas que atenda a esses
aspectos graves àa. falta
de condições dos pre^
sídios existentes".

Nós estamos sentin

do aqui em Jundiaí, co-
de resto em todo o Esta

do, principalmente nas

cadeias do Interior, que o
problema do presidiário,
a aplicação da pena ao re
cluso, ao detento, não
está obedecendo àqueles
dispositivos legais, aque
les dispositivos que regu
lam todo o direito peni
tenciário. Basta uma lei

tura aos noticiários para
se perceber que o nosso
sistema penitenciário fi
cou, assim, meio relegado
às traças, durante muito
tempo. O poder público
realmente aescuidou, du
rante muito tempo, do
tratamento do presidiá
rio, do tratamento das
penitenciárias e agora se
vê às voltas com um
problema de difícil solu
ção. A criminalidade, por
diversos fatores, cresceu
assustadoramente
últimos anos. E todo o
sistenia carcerário se tor
nou insuficiente para o
atendimento, a solução
desse problema. Primei
ro, pela superpopulação
dos presídios, pnncipal-
mente das cadeias do In

terior. Em segundo lu
gar, pelas lastimáveis con
dições em que essas ca
deias se encontram.

"Então, a pena - que
não é aplicada á pessoa
apenas como um retribui
ção de um mal, o paga
mento de um mal com

um outro mal, e.que tem
entre as suas fin^dades

principais a recuperação
do indivíduo, o seu reen-
caminhamento á vida so

cial, enfim, a sua prepa
ração para que ele possa
se recuperar dos seus pro
blemas e se readaptar à
vida em sociedade, nessa
parte a pena não vem
atingindo ao seu objeti
vo. Na nossa lei penal ela
é estabelecida com uma

dupla finalidade: uma
parte bem maior reedu-
cativa. Tanto assim que
se prevêm diversas medi
das no sentido de que o
recluso possa trabalhar
dentro do presídio, possa
receber uma orientação.

Mas, na verdade,
não há presídios em nú
mero suficiente e os que
existem não têm, com
poucas exceções, condi
ções de propiciarem uma
recuperação do cidadão.
Nós ficamos, assim, num
círculo vicioso: o cidadão

comete um crime, é pre
so, recolhido a um presí
dio, ali ele vai se dete
riorar mais um pouco

< r

A prisAo-albergue

A ânsia em solucio

nar o problema não é
apenas do Dr. Amorim.
O Secretário da Justiça
do Estado definiu, como
política estadual, o regi
me das

gues". Dr. Amorim expli
ca o que, em síntese, es
sa medida proposta no
âmbito estadual.

prisões-aber-
i <

11

nos

DEZ HOMENS ONDE
CABEM CINCO

Mas reconhece que o
problema da recuperação
do presidiário, agravado
pelas próprias dificulda
des da resolução da
questão de mais presí
dios, "é um. problema
atual, que precisa de so
lução rápida, não pode

Esse regime é novo,
.do ponto de vista de ser
instituído em caráter ofi

cial e foi estabelecido

através de provimento do
Tribunal de Justiça, tem
cerca de 4 anos. È agora
conta com a preocupação

11

Para o Dr. Amorim,
esses dois aspectos - da
insuficiência de presídios
e da má condição das ca
deias existentes ● devem-

ser tratados, desde já.
Ele conta qual é a situa
ção da cadeia de Jundiaí,

10
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do Secretário de Justiça,
um Desembargador apo
sentado do TJ, pessoa
afeita ao problema peni
tenciário, tomando a li
derança no sentido de di
fundir o sistema de prí-
são-albergue em todo o
Estado, como maneira de
se solucionar o problema
carcerário no Estado,
Embora novo como me

dida oficial, esse sistema
jáexiste oficiosamenteem
algumas comarcas do Es
tado de São Paulo. E

Jundiaí pode se orgulhar
de ter sido uma das pri
meiras a se orgulhar da
implantação desse siste
ma. Já em 1964, 65, se
instituía aqui um tipo de
prisão-albergue, em que
alguns presos de melhor
comportamento passa
vam o dia fora da cadeia,
trabalhando no Forum,
num primeiro estágio, e
Dosteriormente tral3a-

hando em alguma indús
tria, alguma casa comer
cial. Foi, por assim dizer,
um primeiro passo em di
reção ao sistema que,
agora, está sendo adota
do ofícialmente em São

Paulo pelo Tribinal de
Justiça".

O regime de prisão-
-albergue consiste em
permitir que o preso não
tanto pelo crime prati
cado, oupela pena impos
ta, mas pela sua persona
lidade, pela menor peri-
culosidade que represem-
ta, pelas reais chances
que ele revela em ser
reaadaptado - seja retira
do do convívio dos de

mais presos e seja colo-
, cado em regime de pri

são-albergue, onde ele
vai trabalhar durante o

dia, para o sustento de
sua família, ou para pa
gar a pena que lhe foi
imposta (indenizar a ví
tima, se for o caso) e à
noite ele se recolhe ao

presídio.

Em Jundiaí, 9 reclu
sos em regime de prisão-
albergue estão dormindo
na Casa de Albergado.
Além deles, mais 8 go
zam dos benefícios do

regime, embora se re
colham à cadeia pública
para dormir.

A capacidade atual
da Casa do Albergado da
Rua Afonso Henrique é
para 18 presos.

A casa é pequena,
mas temos pretensões,
este ano, de conseguir
uma casa maior, para po
dermos tirar mais gente
da cadeia e colocar na

Casa do Albergado", diz
o Dr. Amorim.

aqueles que possam ter
delinquido por uma con
dição social de momen
to, uma necessidade de

momento, e que a socie
dade não tem interes
se nenhum em mantê-los

promiscuidade,
convívio com elementos

mais perigosos. Sabemos,
contudo, que ele é um re
curso que temos, na atua

lidade, para suprir a defi
ciência do poder público,
a falha do poder público
no sistema penitenciário.
Na verdade, nós estamos
transferindo para a co
munidade a responsabili
dade de solucionar esse

problema. E devemos re
conhecer que se torna
muito mais fácil a solu

ção, se nós dividir mos
essa solução entre deter
minadas pessoas".

Corregedoria dos Presí
dios de Jundiaí.

Mas ele quer mais,
ele acha que o preso
necessita de mais do que
a simples condição de ga
nhar o sustento da sua fa

mília. Dr. Amorim pensa
no homem que delin-
quiu, acima de tudo, por
estar, mesmo antes do
instante em que delin-
quiu, despreparado para
viver em sociedade.

Mas reconhece a co

laboração, especialmente,
da inaústria. E cita a

EASA como a indústria

que mais tem aberto
oportunidades de traba
lho para os presos-alber-
gados.

trabalho, das suas horas,
no sentido de contribui

ram para a formação, a
reformulação da mente
do cidadão que cumpre
a prisão-albergue.

Além da colabora

ção da indústria e do
comércio, queremos que
outros elementos da co

munidade se convençam
que devem dedicar uma
parte do seu tempo para
colaborar com o Conse
lho Carcerário. Dando

um curso, uma reorienta-

ção, alfabetização, orien
tação moral, enfim algu
ma coisa que mostrasse
ao cidadão que a comu
nidade precisa dele, que
ele deve ser reintegrado.
Da meios efetivos para
essa reintegração, essa
conscientização, que ele
nunca teve.

nós estamos seriamente

imbuidos, neste ano em
que a presidência do
Conselho Carcerário cabe

ao Dr. Paulo Leitão, pro
motor da 3a. Vara, de fa
zer o Conselho Carcerá

rio mudar de figura. Que
remos aglutinar, dentro
do Conselho, não apenas
pessoas que tenham tem
po material para andar
atras das efmílias dos

presos e lhes dar uma as
sistência material, mas
elementos de gabarito in
telectual que pudessem,
dentro de um programa
que se organizaria, com
educadores, com assisten
tes sociais, com advoga
dos, um programa que
pudesse, reaimente, cons
cientizar o preso da sua
condição de um homem
que pertence a uma co

munidade, que tem deve
res para com ela, que tem
direitos diante de a. Pes

soas que ajudassem a res
tituir ao preso sua digni
dade sua condição de ser
humano.

na no < i

í {

ALGUMAS DESVAN

TAGENS Seu projeto, porém,
vai além.

Percebe-se, durante a
exposição do Dr.
Amorim, que ele acredi
ta, realmente, no valor da
tarefa comunitária. Com

a igual convicção que ele
tem na necessidade de

readaptar um ser humano
no convívio dessa comu

nidade - que, de certa
forma, tem sua parcela
de responsabilidade na
existência dessa categoria
de pessoas.

E ele fala com entu

siasmo dos resultados já
obtidos.

Sabe-se que algumas
críticas são feitas em re

lação à prisão-albergue. A
pnncipal delas é quanto
ao critério de extensão

desse sistema a presos
que passaram por uma

avaliação de certa forma
subjetiva, ou pouco com
provada, em termos mais
"científicos".

Não adiante se tirar

o cidadão que cumpre
pena da cadeia. Ele é co
locado em regime de pri
são-albergue, arruma-se
um emprego para ele e
ele volta a ser aquele ci
dadão que era anterior
mente: sem qualquer as
sistência, sem qualquer
orientação. Ele certamen
te irá continuar com o
mesmo estilo de vida e,

possivelmente, voltará a
delinguir, mais tarde.

A complementação
indispensável ao regime
de prisão-albergue é a
assistência para a refor
mulação do caráter do ci
dadão que delinquiu.
Portanto, a par do
emprego, a par da condi
ção dele se manter e a
sua família (que já é um
problema sério, o reclu
so tem a preocupação
constante com a família
lá fora, sua mulher seus
filhos. Tudo isso vai se
juntando às condições
desumanas do xadrez e
vai deformando, cada vez
mais o seu estado psico
lógico), além da possibi
lidade material que o em
prego lhe dá, se não hou
ver uma orientação a ele,
ele continuará na vida

que tinha antes.

CONVOCAÇÃO

Muita gente pode
isso não é obri-

í i

Existem já, funcio
nando, um organismo
que tem por função por

em prática tudo quanto o
Dr. Amorim pretende
realizar; cursos, palestras,
entrevistas, atendimen
tos médicos e dentário.

dizer

gaçáo nossa, é obriga
ção do Estado, da União.
Realmente é. Mas não

adianta ficarmos teori

zando a respeito de quem
seria a obrigação, a ccm-

petência da solução do
problema, quanao, na
realidade, quem vai arcar
com as consequências é
a comunidade, a popula-

i t

O entrevistado faz as

suas considerações a res
peito:

Mas pouca gente,

quase ninguém vai a esse
orgâo alistar-se numa
campanha que deveria
nascer de consciência

de cada um. Apenas al
guns poucos abnegados
tentam - muitas vezes até

Muita gente critica
o sistema. Não seria,
talvez, a solução ideal,
porque muitos presos,
por nos faltarem condi
ções de apurar, realmen
te, a periculosidade de
um ou de outro, muitos
presos talvez fossem be
neficiados com o regime
indevidamente, ou sem
terem condições para is
so. Certamente isso pode
acontecer.' Mas a prisão-
albergue é uma solução

momento

4 i

I t

Desde a instituição
da Casa do Albergado,
que é do tempo do Dr.
Ademar Gomes da Sil

va, um fato pioneiro,
bons resultados foram

obtidos. Temos conse

guido trabalho para vá
rios presos, temos con
seguido a readaptação re
lativa de muitos deles, já
fizemos com que alguns
cursos de alfabetização
pela Tv 2 Cultura, ou
tros cursaram várias esco

las, inclusive um fez o
Colégio Técnico
bom

Mas nos falta muito,
ainda".

4 í

çao.

"Temos

de que, com a colabora
ção de todas as forças
vivas desta cidade, po
deremos tomar a peito
a solução desse proble
ma, como já acontece
em outras cidades. Se

rá uma forma de dimi
nuirmos 0 alto índice de
criminalidade em Jun

diaí.

esperança

sem os recursos exigi-

veis - dar continuidade à

tarefa da qual o regime
de prisão-albergue é ape
nas um estágio.

Que entidade é essa?
E que tipo de gente seria
necessána para realizar,
efetivamente, um traba
lho capaz de readaptar o
recluso em regime de
prixão-albergue à comu-
nií^de?

noque,
atual, atende ao nosso
problema. É um regime
já aplicado em outros
países e que vem tendo
resultados satisfatórios

na recuperação dos pre
sos. Reafirmo não hainte-

aplicar

Quem se dispuser a
colaborar conosco eu

pediría que procurasse a
mim, ou ao Dr. Paulo
Leitão, porque preten
demos, agora no início
do ano, marcar uma reu
nião reformular nossos

planos para fazer, real
mente, alguma coisa dig
na de Jundiaí”

A essa altura, o Dr.
Amorim já não estava fa
lando apenas com o re
pórter, mas principal
mente com voce, leitor, a
quem passamos a pala
vra. Ou a ação.

((

com

aproveitamento.“Foram criadas, ain
da em decorrência da su

perpopulação carcerária,
as chamadas Casas do Al

bergado", explica o Dr.
Amorim, "casas que são
consideradas prolonga
mento do presídio (em
Jundiaí existe uma, na
Rua Afonso Henrique,
78), onde o cidadão que
está em regime de pri
são-albergue se recolhe
à noite, em lugar de re
colher á cadeia. Ali, sob
vigilância, ele passa a noi
te como se estivesse no
xadrez".

Fala o Dr. Amorim:

Nós temos um órgão
já criado para tratar di-
retainente desse proble
ma. É 0 chamado Conse
lho Carcerário de Jun
diaí. Mas ele, por moti
vos vários que não con
vém agora enumerar, ain
da não atingiu plenamen
te ás suas finalidades,

dos diversos ele-

resse

a pena a alguém apenas
como retribuição. Há in
teresse, isso sim, em rea-
daptá-lo, recolocá-lo no
convívio social. O regime
de prisão-albergue permi
te que se tire do conví
vio com presos irrecupe
ráveis talvez, aqueles pre
sos primários, presos que
cometem um crime por
ímpeto, aqueles crimi-

não-habituais.

em se

A COLABORAÇÃO DA
COMUNIDADE

Nós pretendemos,
este ano, conseguir a co
laboração maior da
comunidade, das pessoas

que exercem - liderança,
que têm condições de
influir na formação de al
guém. Queremos conse
guir dessas pessoas que
dêem um pouco do seu

( 4

pretenda
uma maior colaboração
por parte da comunida
de, o Dr. Amorim revela
que tem conseguido mui
tas colocações de presos
em indústrias, os maio
res colaboradores do

Conselho Carcerário, da

Embora

apesar
mentos de boa vontade
que o constituem e se

dispõe a trabalhar. Masnosos

Jornal de 2a, - 2 a 8 de fevereiro de 1976
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Célia
Trovas

Recorte&GuardeA Última
do

Brasileiro

Araífe David é pseu
dônimo literário de Raife
David. Nasceu em Taubaté,

●Est. de S.Paulo, no dia 8
de janeiro de 1.907. Jorna
lista, poeta e trovador, co
meçou a versejar aos 17- anos
de idade. Fundou, em Tau

baté, o

gaio”. Assíduo colaborador
da imprensa paulista, reside

Taubaté, onde 'e repre-
"sentante de uma importan
te firma comercial carioca.
São muito espirituosas as
trovinhas de Araif David;

Platão

(427 AC.-347 AC.) ' '

Um dos maiores pensadores gregos, além de
abastado. Sua família, de ambos os lados, eraaristocrata

das mais ilustres Atenas. Do lado materno, remontava,
dizem, ao legislador Sólon. Era jovem quando Atenas foi
derrotada. Atribuiu ésse fato à democracia. Sua teona
política, posterior, foi a defesa.de um aristocracia, que
não era, nem hereditária, nem nobiliárquica, mas intelec
tual. "Òs sábios", dizia, "deverão dirigir e governar, e.
os ignorantes, deverão segui-los.

Sua primeira ambição, nos dia ajt-pistola VII,
foi a política. Provavelmente, o seu pendor para a oposi
ção elevou até Sócrates, que, apesar de apolitico, atraía
simpatia dos opositores do governo do "Terror", que se
apoderara de Atenas em 404 AC. O encontro com o velho
sábio grego, foi algo decisivo em sua vida. "Dava graças
aos deuses, por três coisas, primeiro, por ter nascido ho
mem, e. não, mulher: grego, e, não, bárbaro: mas, sobre
tudo, por ter nascido no tempo de Sócrates. Nessa época,
era um jovem corpulento e desportivo: ganhara dois prê
mios nos jogos istimicos. Sua vida tomou rumo inteira-
mente novo depois de condenação de Sócrates (399 AC.)
Achou, então, que não havia mais lugar paro uma cons
ciência honesta na política. Como amigo de Sócrates, e,
tendo jeito tudo para salvá-lo. depois de sua morte pas
sou a ser julgado como suspeito. Preferiu, por isto. e.xilar-
se. com outros amigos, em Megara. Viajou, então, por vá
rias regiões, detendo-se, com mais vagar, no Egito, na Itá
lia, e. na Sicilia, estas últimas, na época, colônias gregas.

Estranhou a grosseira materialidade de vida existente na

região. Já inteiramente dedicado ao estudo da Filosofia,
volta, em 387 AC., para Atenas, onde funda sua célebre
Academia, assim chamada por estar situada nos jardins
do herói Academo. Essa notável instituição, destinava-se'
à pesquisa e ao estudo sistemático da Filosofia e das
Ciências.

jornal ”0 Papa*

cm

a

Quando te vejo, vizinha,
corpo bem feito a gingar,
eu lembro um violão que eu

tinha,

sem nunca poder tocar...

Sou cego por tanto amá-la,
você mc guiou, não nego;
e alguém roubou-me abenga-

sem ter piedade do cego...

Mandingo
Richard Fleicher, des-

vez, foi tão pretenciososo,
que com o seu Mandigo,

está pretendendo, para sf,
o título de autor de "uma

nova edição do clássico "E
o vento levou".

Kyle Onsxott, tudo que

consegue é um espefá-
culo deprimente e odioso.

A novela de Kyle

Onstott focaliza, principal

mente, o problema da escra

vatura, e foi escrita para ser

vir de denúncia à humilhação

do negro numa época em
que só o homem branco pre

valecia. Contudo, a respeito

da passividade dos escravos

que naquela época não es
boçavam o menor protesto,

o diretor não diz nada, man
tendo-se num mutismo só

comparável ao dos próprios

escravos. Dessa forma, o mo

vimento de libertação da es

cravatura da época, não apa
rece no filme de Fleicher.

Todas as charges^ re
produzidas no livro A Ülli-

do Brasileiro, de Ziral-

do, apareceram no Jornal do
Brasil, no período de junho
de 1.972 a junho de 1.975.

la,

ma

Mas, em matéria de
espirituosidade, vai ser muito
difícil alguém fazer uma me
lhor que esta:

Você diz que sabe tudo
Tem gente que sabe mais;
tem genic que tira caça
do laço que você faz.

Ela c dc autor des

conhecido, sabia?

Contudo, essa adapta

ção de novela de Kyle Ons
tott, é só mais uma, entre

outras tantas, aventuras sulis
tas. Não tem, de forma algu

ma, aqueles elementos ess-

senciais que caracterizam as

grandes epopéias. Muito pelo
contrário, o assassinato, o es

cândalo, e, até mesmo um

caso de incesto, são os "in

gredientes'' usados por Fieis-
cher, para pretender, com o

mac^ro, colocar esse seu

Mandingo entre os êxitos
produzidos em 80 anos de
história do cinema.

Parafraseando a "úl

tima do papagaio" ou a "úl
tima do português", essa co

leção dc cliargcs. volume 3
da Coleção iTiições do Pas-
quiiiLíja Editora Codccri. é
um exemplo de quanto se
pode falar mai.; com o de
senho do (jue com as pala
vras. De fato. a crítica feita

através de uma charge, chega

mais depressa, vai direto. laz
entender, de estalo, o que o
caricatii rista quer dizer.

Presidiu-a até sua morie. aos 80 anos de idade.

No campo cientifico, ficou conhecido pelo interesse que

linha pela matemática. Diz-se que havia escrito à entrada
de sua Academia: "Aqui só entram os geòmetras".O fato
é que. os mais importantes trabalhos matemáticos do sé
culo IV A Ç.. foram realizados por amigos ou discípulos de
Platão.

Mandigo, além de ma-

çante, é tento, macabro e

repleto de tantos infortú

nios que chega a ser cansa
tivo.

Teéteto, o fundador da geometria sólida, era
membro da Academia, como o eram, também, os primei
ros estudiosos das secções cônicas. Teéteto aparece, como

um jovem matemático, no diálogo de Platão que leva o
seu nome.

O livro custa ('rS

CrS 20.00 e figuni entre os
dez mais vendidos, atual

mente. cm todo território
nacional.

Da obra de Kyle Ons

tott êle aproveitou muito

pouco: o começo e o final.
Quanto ao meio ele recheou

como bem quis a sua moda,

ou seja, com ingredientes

que nada têm a ver. Tudo is

so, com o endosso do pro
dutor Dino Di Laurentis...

Acrescentando assassi-

^ natos, sangue, sadismo, es-
y cândalo. estupros e outras
I escabrosidades ao livro de

Eudo.xo dc Cnidó, autor da teoria das propor
ções. exposta nos Elementos, de Euclide . e, inventor do

método de achar áreas e volumes de figuras curvilópncas,
transferiu sua Escola de Cajoziais para Arenas, a Jlm de es

tabelecer melhor cooperação com Platão.

Além disso, James

Mason,, Perry King, Susan

George, Richard Ward e

Brenda Sylker têm sua inter

pretação arrastada,^^ portan
do-se como mortos.

'S\

jE scrítòrio

de
/

Mandigo está no cine
OUdo, em São Paulo, para
você conferir.

r
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dr. ademéròio .
● lourençáo. .

dr. alçimar á.
de almèida

dr. frãncisco -
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Distante
fraternidade uma

■ ■ ■

Mu/tos

devem saber que Juridiaí
tem uma cidade irmã, aqui
nos EUA. E Trenton,
Estado de New Jersey, a 70
quilômetros de Nova York.
Tem um porto, 304 mif ha
bitantes, fica numa altitude
aproximada de dez metros

e tem um prefeito sem parti
do chamado Arthur HolIand.
0 que me leva a perguntar:
Irmã no que?

jundiaienses to, talvez não tivesse tempo
de cumprir todas. Com
ção da última, cuja matéria
prima poderia ser forne
cida em poucos dias pela des
tilaria Seagram's.

Mas suas outras tais, etc. Com seus atos to
lhidos, o prefeito precisaria
mostrar, de imediato,
bom resultado de sua admi
nistração. Mas como
guir um hospital do dia
para a noite? “Desaproprie,
meu caro

sessor.

pro

messas ainda estariam de pé.
Com o dinheiro disponível,
iria fazer a rodoviária. Gran
de. Gigantesca. Monstruosa.
No primeiro dia de obras,
duas sequóias seriam derru
badas. No dia seguinte, ele
receberia um telegrama
gentíssimo, “Top Secret". da
Agência de Proteção do Meio
Ambiente, informando-o do
seguinte: “As sequóias derru
badas, se o sr. esquece, tes
temunharam várias das bata

lhas da independência stop
Tendo em vista que neste
ano de 7976 a Nação come
mora

Kra uma vez, Erazê. um ho
mem cheio de dores. Advin
das dc um parto. Ele. aua-
léptico, sentou-sc a escriva
ninha, e meditando, tugi-
ram-lhc os verbos. As con
junções malignas por exce
lência, lhes provocavam náu
seas. Os adjetivos cansados,
tinham ido, liá dias, cm tur-
nce com velhas rimas,
sita à uma digna língua mor
ta. E dele só lhe escapavam
advérbios. Os artigos, gêne
ros e

exce- encontrou o que queria.
Era um corcunda de, . ouro,

espccic de amuleto, pêndu
lo de pescoço, este sim. de
alguma bailarina.

no um

conse-

Mas como construir

uma rodovia de otto pistas
para Nova York? Em pri
meiro lugar, seria preciso de
sapropriar muita coisa:
granja de Nelson Rockefel-
lar, uma casa de campo de
Ted Kennedy
mento a Cristóvão Colombo

ficavam no caminho. Bem, a
estrada podia contornar tudo
isso. Mas seria preciso, de
qoalque maneira, desapro
priar outras coisas.

Quando quis melhor olhar o
objeto, este escapou-lho das
mâos e caiu numa pequena
fenda do assoalho e ali desa
pareceu. Seus sapatos eram
cnomics e cobriam ioda a

pouca luz que ainda exis
tia e que poderia servir ao
corcunda dc foco. E etc que
ria ser visto, horrendo mas

imóvel e que seria útil, para
ser dado como perdido.

- sugeriu um as-
ur-

Sim, desapropriar. Por
que não? Amanhã o povo re
na seu nodo hospital. Novi-
nho. Ainda nem fora inau
gurado. Os médicos, os do
nos, que fossem

uma em VI-

Na verdade, as dife
renças são tão dramáticas

que eu não consigo ver qual
quer relacionamento entre

as cidades. Elas vivem sob

diferentes formas de gover
no. de legislação, de justi
ça, de padrões econômicos,
de direitos humanos, de tra

balho, de transporte, de po
lítica, que as tornam abso

lutamente /ncomparáve/s. A
não ser para o Lions. Rota-
ry. Clube Soroptimista ou do
Lady. Um deles cerramenfe
inventou essa história de ci
dade irmã.

e um monu-

números de primeira
doutra parte,

todos degradados.
Desgraçadamente. a pena, dc
cáustica esperança, ocupa
va-lhe a mJo eoni justeza.
Mas. naquele instante, fora-
lhe comutada, como se diz,
em pleno juizo. E ele deixou-
a cair com lirmeza.

procurar

seus direitos. Afinal, era para
o bem do povo.

necessidade,
foram

o bicentenário do

evento, o Governo Federa!

está inclinado a encarar o ato

como dilapidação de patri
mônio histórico stop Comu
nicamos que- l/.Sa,
agora, o risco de ver sua ad

ministração processada de
acordo

Dia seguinte ao da de-
os médicossapropriação:

apresentam à Justiça um pro
cesso contra a desapropria
ção. O juiz de planta
ga para Washington, pra
consultar o Departamento de

Justiça e informa: “não pode
desapropriar. É inconstitu
cional. Tais atos, em
país, tornam-se uma ameça à
livre

ção que soubemos honrar
nestes 200 anos de indepen
dência. “

Uma luz no forro fora acesa
e aquele pc dc lá não se arre

dou. Agora por ali passava
uma barriga, presa à um cin
to. agora uma barguilha,
umas magras pomas cobertas
com certa casemira. Umas

meias de algodão, dc novo os
pes c enfim uma pequena
réstia de luz. ao canto da
fresta, que só fazia iluminar

a poeira c um enomie pali
to de fósforos usado. A cera

ressecada cobria-lhe

nas douradas c com mais

uin movimento teria seu

brilho soterrado. A luz foi

apagada e ouviu-se um ran
ger de molas da cama. Por

baixo da pona um fim de
corredor e um discreto ruí

do de festas.

Conseguiría o pre
feito chegar a tanto? Em

meiro lugar, a associação dos
granjeiros de New Jersey per
guntaria: e o que faremos
com a estrada velha? O

governo federa! perguntaria:
de onde o sr. vai tirar o di

nheiro para a obra? Os ban

cos perguntariam: o sr. acha

li-
prr

corre.

Assumiu posição mais crccta

c abandonou-se a dar longos
passeios pelo seus aposen
tos. Seus passos cortavam o
pequeno espaço do quarto.
A cama, a cadeira, o quadro
abstrato da parede, cabiam

todos num canto do espe
lho. Ao lado do lavatório,
ele então dirigiu-se ao
seu criado-mudo. Nunca é
demais tentar mais uma vez.

Aquilo era toda sua compa
nhia. Tinha alguns valores
pendentes, é claro mas ocul

tos em algum móvel, obje
tos dirctamente ligados ao
seu dia-a-dia. Outros objetos
estes indiretos, ele ia agora
mexer, quando quis abrir a
gaveta dc cima da cômoda.
Em cima dela, um barbea

dor, um pente, duas cartas
fechadas, com timbre níti

do sobre selo do exterior,

uma escova gasta dc roupas,
uma fotografia antiga num
porta-rctrato. Homem ou

mulher, quem diria?

Voltou à janela. 0 sol. como
sempre, se punha. Regulou o
aquecedor e ali do lado.

achou a chave, pequena.
Com cia abriu a gaveta e em
baixo dc algumas camisas.

I estas de mal-traçadas-linhas.

com o que prevê

■ a Justiça dos Estados Unidos
da América stop"

nosso

empresa, institui-
No mesmo dia, o pre

feito convocaria uma reunião

com técnicos em adesivos,
enviados de Minnesota pela
Dupont, para ouvir deles o

veredito final,- foi feito, es
tá feito; não sabemos como
colar

Mas eu fico. imaginan
do, então, se um prefeito de
Jundiaí fosse prefeito Justa
mente em Trenton, conser
vando, ó claro, seus manei-
rismos administrativos.

que emprestaremos a um

município que passará as
próximas administrações en
dividado? Os vereadores per
guntariam: e depois de onde

o sr. tira o dinheiro para
suas

as per-Imediatamente,

médicos abriríam outro pro
cesso, exigindo indenização
da Prefeitura por perdas e
danos morais e materiais, lu
cros cessantes, correção mo

netária, ativos, passivos e re

flexivos. E a Prefeitura,
mesmo apelando à Suprema
Corte, seria obrigada a pa
gar.

os

troncos de sequóias.
cumpnr

sobre o bem estar social? O

secretário dos transportes

perguntari'. para que o
Trenton ^ecisa de uma es
trada de oito pistas para No
va York se ainda não existem

problemas de tráfego com a
velha?

promessas

Teria sido eleito por
uma maioria quase esmaga
dora de cidadãos norte-ame

ricanos, graças a uma plata
forma eleitoral sustentada

por promessas como: 1) no

vo sistema viário cuja princi
pal oarte seria a constru

ção de uma rodovia de oi

to pistas ligando Trenton

diretamente a Nova York;
2) construção de uma esta
ção rodoviária para comple
tar a construção da rodovia;
3) melhorias no sistema de

bem estar social incluindo a

construção de novos hospi

tais; 4) farta distribuição de
garrafinhas de Chivas Regai.

Enquanto durasse a
reunião, desfilariam à frente

da Prefeitura, segurando car
tazes de protesto, a Asso
ciação Protetora das Árvo

res, a American Geographic
Society, 3 Associação dos
Escoteiros, a Associação Pro
tetora dos Pássados de New

Jersey e uma equipe de coe-
Ihinhas do Playboy, enviadas
de Chicago por Hugh Hefner

sob o comando de Betty
Friedan, para servir coque
téis de suco de tomite aos

manifestantes.

0 caminho que liga a Praça
Don José Gaspar à rua Li
bero Badaró se faz através

do Viaduto do Cita', para
quem anda. A chuva pode
traçar novo caminho, pela
Galeria Barão, a Rua Barão.

0 Mappin. alguns passos ao
\'iaduio. muita geme. o si

nal abeiio. o tráfego parado,
o número 94 ila Libero Ba-

daro às três e meia da tarde.

Como vai. seu MathiasV So

brou alguma coisa da demo
lição?

\

Sobrava, ao prefeito,

a última promessa. Todos,

certamente, ficariam felizes.

Telefonaria para o dono da

Seagram's no elegante subúr-

novaiorquino

Westchester County; o mor-

dono, pelo telefone, diria:

Viriam, depois, per

guntas da Associação dos
Protetores do Meio Ambien

te, do Departamento do Te

souro, da Agência de Prote

ção ao Consumidor, da Pre
feitura de Nova York, da Li

ga de Defesa feminina, da

Associação dos Escoteiros da

América e da Alfândega
(pois ele não precisaria im

portar asifato?). Tantas que
o prefeito certamente não

conseguiría responder. E

provavelmente teria desistir

de sua estrada de oito pistas.

bio de

—Ele saiu, está em

Kingston e pediu para não
ser incomodado por polí

ticos durante os próximos
dois anos.

Diante das circuns

tâncias, o Prefeito seria for

çado a desistir também da
rodoviária.Para cumprir suas

promessas, o prefeito te

ria de trabalhar rápido. Em

seus quatro anos de manda-

Eduardo

(Janeiro de 1976)

Paulo Brito

(De rJova Iorque)
Sobrava o bem estar

social, lembram? Hospi-

"l-.m entrevistas gravadas, nós falamos muita coisa
que não se deve falar. Vocês tem mania dc induzir-nos a

dizemos (sic) certas coisas sem perceber. Não. eu não en

tro nessa. não”. (Vereador Edmar Correia Dtas, da Arena.
Jornal da Cidade de 18/1).

“Um lembrete aos menos avisados: não es’tacionom

seus carros cm estradadas afastadas, c quando procurarem
tais locais, nunca deixem o interior dos veículos, pois as
sim estarão mais. seguros e com chance dc uma fuga na

hora do assalto”. (Don Casmurro”, Jornal da Cidade, a

propósito de assaltos a casais de namorados "que procu-‘
ram locais ermos para seus colóquios amorosos")

“As críticas íormuladas a esta administração mu
nicipal distanciam-sc da realidade dos acontecimentos,
intimamente ligados aos trabalhos que este Executivo
procura imprimir, visando à conclusão daquele importan
te logradouro público”. (Prefeito Alberto Diniz, Jornal
Folha de Bragança )-

“0 depurado Nabi Abi Chedid foi traído como o

Cristo pelos homens que sc comprometeram a sufiagar
(sic) o seu nome nas eleições do próximo di? 26 e que aca

baram ficando ao lado do rancor c do ódio. entre os com

ponentes (muito inexpressivos c que nunca fizeram nada
pelo futebol de São Paulo)-do grupo dos 13”. (Antônio
Qusman. Diário de São Paulo de 19/1)

“Para não dizer que não reclamei de nada, vou
falar dc uma coisa que não gostei: os sanitários. Em uma

prova de Fómiula-1 nao c justo que você tenha de esperar
meia hora em uma filha para ir ao banheiro”. (Daniele
Audetto, chefe da equipe da Ferrari)

I (
I r
● -i

“O homem é um poluidor nato e violento”. (Espi-
ridião Barbalhosa, JJ de 23/1)

“Não faço irampos com a notícia. Não preciso dis
so, pois. por formação, sou um Itomem de quem não sc
pode fazer crítica sob o aspecto dc minha lealdade c ho

nestidade dc propóstios, A não scr por má fé, por inveja,
por cachorrada, alguém pode insinuar algo contra a mi
nha pessoa”. (Antônio Guzman. Duriode São Paulo de
22/1 )

“Não adianta fazer a casa no brejo, Não podemos
sonhar para não acontecer o que houve, quando só tí
nhamos dívidas, uma imagem triste e sem crédito até pa

ra comprar um prego”. (Wanderley Pires, presidente do
Paulista F.C., Jornal de 2a. semana de 26/1 a 1/2)

> 1

“Devemos ter cm mente, no desempenho de nossa
competência, que integramos essa administração em seu
escalão mais alto e, porque a Integramos, não podemos
estar cm oposição a ele”, (ministro Ewald Pinheiro, a

respeittí da ação do Tribunal de Contas da União. “0
Estado dc São Paulo”. 27/1/76).

. e

“Dc cada cinco americanos que morrem atualmen
te, um c vítima dc câncer”. (Samuel S. Epstein, médico)

(■
● \

}

“Onde está a juda para a comunidade? Onde estão
as melhorias do município? Falaram do asfaltamemo da
cidade, mas a Prefeitura não tem nada a ver com os tra-

baJho,s pois a companhia responsável pelos trabalhos é
particular. Onde estão os defensores do povo?” (Vereador
VanquilhoEstácio Leite, Jornal "A Voz de Gurupi"
(Goiás)

f-“O juiz João Spocaniez decretou, sexta-feira, a pri
são preventiva do prefeito de Laguna (SC), Francisco dc
Assis Soares, da Arena, sob a acusaão de apropriação dc

rendas muniepais, juntamente com os funcionários
Hyldemburg Moreira e João Medeiros Silva. “O Estado de
S. Paulo”. 27/1/76)

“Não deveria ser nenhuma srupresa o fato de os

alimentos que comemos causarem câncer. Desde o Gênese
sabemos que as coias boas nos fazem mal. Não foi uma
maça c responsável pela nossa mortalidade?
sei, professor de Psiquiatria da Universidade de Pittis-
burgh, EUA)

1

(Alan Mei-

( '

. ^
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A falta de promoçoes ^
para dinamizar o esporte

QA
petições assim a partir de
agora, que pelo menos ela
possa ganhar condições pa
ra ajudar mais os clubes
interessados.

dente de filiação a algum clu-um campeonato aberto,
tornando possível, assim, a
participação pura e simples
de quem tiver bicicleta. Os
próprios clubes de Jundiaí
poderiam formar suas equi
pes.

Entra ano, sai ano e
Jundiaí nâo dá sinais de pro
gresso no esporte amador.
Por falta de planos c que não
pode ser. Referimo-nos às
iniciativas que poderiam ser
tomadas, visando a uma boa
participação dc Jundiaí nas
competições com outras ci
dades - Jogos Regionais e
Jogos Abertos.

Há várias modalidades

que praticamente “morre
ram”, caso do ciclismo, que,
bem ou mal, sempre partici
pava da tradicional prova
Nove dc Julho”. Bem que

a CCE podería promover
competições nos bairros,
procurando descobrir gente
nova para essa modalidade.
Um campeonato de ciclismo,
com provas cm bairros di
ferentes a cada domingo,
devería

gente. E claro que tería dc

ser

be.

É um trabalho que
daria resultados imedia

tos mas que pelo menos da
ria a Jundiaí alguma força

para conseguir melhor sorte
nos Jogos Regionais e Aber
tos. Para isso, a CCE pode
ría contar com a ajuda da
Faculdade de Educação Fí
sica, não só para o trabalho
da organização no dia das
provas como também para
uma orientação aos que se
interessarem em participar

dessas competires. Assim,
todas as demais modalida

des poderíam ter um ca
lendário mais voltado para

os bairros, onde poderá es
tar a futura geração do nosso
esporte.

nao

Entendemos que ago-
momento ideal parara e o

ser posto em pratica um pla
no de dinamização do espor
te local por dois motivos:
primeiro, por causa da pre-

de Carlos Alberto

Jogo 1 ● São Paulo X Palmeiras ● Não sei porque esse time
continua a insistir, se poucas pessoas conhecem ecologia
profundamente. Hoje em dia é a matança do verde em
toda parte. No Brasil também. Além do mais São Paulo
é um time que está sempre se convertendo. Coluna 1.

O mesmo caso pode

ser aplicado à natação:
tantas piscinas por aí, não te
mos um campeonato aberto,
que também podería ser dis
putado a cada domingo num
determinado clube. Será que
não apareceríam pelo menos
umas duas ou três revela

ções? Quanto ao atlestismo,
não se pode reclamar: existe
a prova “Duque de Caxias”,
disputada todos os anos,
mas c preciso promover mais
corridas, e sempre visando ao
aproveitamento dos jovens
frequentadores dos clubes de
Jundiaí, ou mesmo de quem
quiser participar, indepen-

com

sença

lamonti na presidência da
CCE; quem conhece lamonti

duvida de sua capacida-

Jogo 2 - Santos X Corinthians - "Rosita", a bela atacante
do time praiano, disse que só joga bola se a diretoria cons

truir um boulevard na agremiação. Bateu o pé e tomou es

sa firma decisão. Q time todo tá bobo de ver a briga. Mas

o mosqueteiro Cesar (outravez) tá proibido de jogar. Co
luna do meio.

nao

de de levar adiante qual

quer plano arrojado; segun
do, pela presença do profes-

Hélio Maffia na direção
da Faculdade de Educação
Física. Maffia, inclusive, já
tentou pôr em prática um
piano de dinamização da
Comissão Central de Espor

tes, há algum tempo, mas
nâo conseguiu. E agora?

sor

Jogo 3 - São Bento XV de Novembro - Meus cálculos
trigonométricos calculam que o técnico do XV vai sofrer
um cálculo renal. Isso porque ele já não aguenta aquela
turma que comanda. Mais uma vitória do santo. Coluna
um.

Se a CCE não tem

condições de promover com-
muitaatrair

Jogo 4 - Atlético Mineiro X Cruzeiros ● É tudo de Minas.
Jogador, bola, técnico, campo, torcida, gandula, juiz, ban-

deirinha. Até o iadrão é de Minas. O resultado, só pode ser

de Minas; vai ser um resultado silencioso .0x0, Coluna
do meio.

TIRO LIVRE
2

Jogo 5 - América Mineiro X Caldense ■ Esse tal de qmérica,
foi o 35.0 time a ser fundado com esse nome no Brasil

Meus cálculos não falham. Agora, o caldense e o l.o. Ele

ganha fácil. Coluna dois.

Jogo 6 - Bahia X Leonico - A turma do tamanco, lá em

cima, já tá com a mão doendo de tanto torcer pro seu ti

me. O Leonico, sempre que apareceu na loteria, perdeu.

Mas este matemático acha que é certo seu próximo jogo,
usando a teoria das convicções convergentes. Coluna dois. 11

0 Flamento nâo parava mais

de fazer gois na

selação do Miguel Pereira,Lembram-se do Rinaldo, diz também que ',6atdoquí ainda é uma
Jogo 7 ● Ceará X Ferroviário - Se o jogo fosse aqui na Fe-

pasa ou Santos-Jundiaf, esse tal de ferroviário perdia de

800 pedradas a zero. Mas não pense que jogando com o

Ceará sua situação vá melhorar. É Coluna um.

dias atrás, numex-jogador do Palmeiras, que andou esperança" (deve ser contratado),

amistoso. Quando o goleirotreinando no Paulista? e que Brito (ex-seleção, Botafogo, Atlético

Continua em atividade: acaba de acertar levou o oitavo gol.Paranaense, Coríntians...) só nâo Jogo 8 - Vila Nova X Itumbíara - Segundo comentários
de estudiosos no assunto (cinco amigos que estavam on

tem no Bar do Zé) o Itumbiara tem 100 por cento de
possibilidade de ganhar, se fizer mais goIs que o Vila. São
cálculos precisos, que não falham. Coluna dois.

com aFrancana, para disputar o ficou "por receios de inadaptação ao o técnico deu uma bronca

Campeonato da Primeira Divisão. Aliás, futebol rude do nosso interior". tremenda nele:

AFrancana está naquela de Nâo há nada engraçado nisso tudo. "Olha aí, rapaz, num deixa Jogo 9 - Bagé X Alegrete - Enquanto que o goleiro do
Bagé se vendeu para o atacante do Alegrete, o ponta-és-
querda e o miolo de campo do Alegrete prometeram nada
fazer se o beque central e o meia-direita do Bagé se sa

crificassem e se machucassem, mas saindo de campo com
o centroavante e o central, mais o "gol-guiper" do Alegre

te. Mas isso só vai acontecer se o técnico do Alegrete jogar
na retranca, como está pedindo o meia-esquerda e o bre

que direito do Bagé. Jogue triplo.

nostalgia, como o Paulista de há alguns Notícias como essas mostram os home chuta, num

anos: levou para lá também o a necessidade de uma reformulação nas deixa, atira nos pé delesl" i

lateral Dé, ex-Palmeiros, que andou por leis de amparo ao atleta profissional. E o goleiro, nervoso.

uma porção de times - o último foi Sem um amparo, o jogador é respondeu: "Atirá num resorve.

o Cosmos de Nova York. obrigado a prolongar sua carreira, prà num saí gor aqui, sò

se colocá a rede ao contrário!

Jogo 10 ● Bonsucesso X Bangu - Mesmo se chover no Rio,
como minhas teorias estão prevendo, o Bangu é time que

joga até debaixo d'água. Aliás só joga desse jeito mesmo

Coluna dois.

Mais: 0 jornal "Diário de Franca' sacrificando-se por sua família.

Jogo 11- Campo Grande X São Cristóvão ● O ônibus que
faz a linha São Cristóvaão-Campo Grande está com pro
blemas de velhice, quase se aposentando. O barulho lá

dentro é enorme, prejudicando sensilvemente a ida dos jo
gadores até o "rapadão” do primeiro time. Além do mais,
do motorista e o cobrador são muito mal-educados.
Coluna um.3FOTOCOPIADORA

MALTON! Os dois times cariocas . Dário, amigo". "Mas como? Dárto?

Jogo 12 - Portuguesa X Madureíra ● Minha nossa. O Madu-
reira já devia ter caido do galho há muitos meses. Ele tá é

temporão, segundo meus números exatos. Mas os jogado
res da Portuguesa vão jogar com os tamancos virados para

baixo. Deve ser promessa. Coluna do meio.

Jogo 13 - Portuguesa de Desportos X Guarani - Aqui, a si-

tiaução é de cautéla. São os times mais imprevisíveis do

mercado futebolístico, quase sempre supreendendo mi
nhas teorias. Mas eu tenho teorias extras que me ajudam
combater esse imprevistos. Gaste um pouco mais e jogue
triplo. Essa minha teoria éponto certo.

entraram em campo-Portuguese Olha, todos os Darios

e Bangu ● e o locutor que conheço não Darfos, porque

de uma emissora-também carioca você tem esse nome

foi entrevistar os diferente?". Aí, o jogador
nós temos o melhor serviço
de xerox da cidade, '

rosário,618-tonei 6 8460

a

jogadores. "Estamos aqui ao respondeu: "Ah, é que

lado do jogador Darío..." meu pai resolveu por o
Armand de Jesus

0 jogador corrigiu: "É acento no "a".

(Matemático)
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FRANKENSTEIN: POR ACASO?

Pufs!Inadvcrtidamente, por
engano talvez, os exibidores
de cinema de Jundiai,
trariando seus arraigados liá-
bitos, nos brindaram

deu 0 filme. Quem sabe se-
agora eles não compram
“Banze Oeste”, donocon-

Phoenix foi a única fantasia, categoria luxo pre
miada numa 4a. feira de Cinzas.mesmo Mel Brooks, pensan

do que é um foraestezinliona se¬

de segunda? De enganomana com “O Jovem Fran-
kenstein”, a sensacional co
média de Mel Brooks. A fita

em
Alexandre Dumas foi um russo que se tornou fa-engano poderemos ir, Icnta- moso por sua virilidade.

mente, enriquecendo nossa

deve ter vindo perdida, num
lote de outras dezenas de

cultura dinematográfica. Não
Bartolomeu de Gusmão inventou o balão c/iapéu-custa nada confundir “Per- de-padre.

abacaxis, como se fosse fume de Mulher” com umaum

filminho de terror, de segun
da classe. Azar de quem per-

pomochanchada, ou “China-
Mastjpi é

cem cachorros.
reunião festiva à qual só compare-uma

town com um filme de

kung fu, por exemplo.(S.V.)

CENSURA DlNAMlCANOVO

CHEFE

> Corso é 0 nome que se dá fila de psicopatas que
pensam ser Napoleão.

Sodomia é um tipo de moléstia capaz de destruir
duas cidades inteirínhas.

VERDADEIRO

BRILHANTE
O NOVO PLANETA

ÇA GLOBO
O “Pasquim” da últi

ma semana faz um balanço
da censura no ano que pas-

i.sou.

A .partir deste núme

ro, 0 jornalista Carlos Veiga
passa a reponder pela função
de Redator-Chefe do “Jor
nal de 2a,”.

Olha ai': pegue seu carri
nho, ou então um ônibus, vá
para São Paulo, procure o
Teatro Bandeirantes, na ave
nida Brigadeiro Luís Antô
nio, pague sua entrada, e veja
Falso Brilhante, o show da
Elis Regina; Tudo muito
bom, tudo muito profissio
nal. E a moça está numa for
ma exuberante. Castigo para
quem não for: ouvir Bcajto
de Paula três vezes a* dia,
antes e depois das refei-
çÕes.(S.V.)

Rufião ê um bumbo enorme, usado para despertar
mulheres de sono muito pesado.

a

’ São duas páginas intei-
‘ tinhas de dados e cifras, fran
camente, não enchem de or

gulho a nenhuma tribo neo
zelandesa.

í

Buonarotti é uma expressão com a qual os escul
tores Italianos se saudavam, na Idade Média.

5

Carlos Vei^, “fac to-
turn’ do extinto diário “O

\\ Jundiaiense”, é um respei
tando homem de imprensa quí^
temos certeza, contribuirá

para o aumento do nosso

prestígio.

Torpor é o mau-cheiro proveniente das axilas
dos seresteiros.Resta o consolo da

“paz pra trabalhar”.(E.M.)
Equino ó um triângulo cujos lados se parecem

com cavalos absolutamente iguais.

Módulos são goticulas de sangue explidas pelo or
ganismo feminino.

A CARIOCA

No mes passado, a Po
lícia carioca encontrou mais

de 30 corpos crivados de ba
las, com marcas dê torturas.
Oficialmcnte, foram vítimas
de “brigas entre quadrilhas,
por causa dc tóxicoV. Nos
bastidores, foi o Esquadrão
da Morte. F, a coisa tão co
mo o diabo go.sta.

Lfibríco é um tipo de purgante que pode matar,
se ingerido em larga escala.

VÉ SE APRENDE iViUITA GENTE,
POUCA TV.Estivemos, segunda-fei

ra, última, na loja dc dis
cos do Copelli, onde pedi
mos para fotografar algumas
capaz dc LP.

Francisco de Assis morreu como um passari¬
nho.

Como todos os anos,
os críticos empenharam-se
na escolha dos melhores da

TV em 75. Só que agora o
pessoal da Globo não teve

tantos prêmios como nos
anos anteriores: desta vez

escolheram

Náuseas são pequenas embarcações que se agitam
muito quando em alto mar.

JK, INCOMPLETO
Contudo, o Paulo Cope

lli, seu proprietário, rece-
beu-nos pessimamente, e,
num flagrante desreipeito
à Imprensa e aos mínimos
princípios de educação, re
cusou-se sob a álegração de
que o “Jornal de 2a. “tem

falado mal da gravadora
Marcos Pereira”.

Pior que a gravadora
Marcos Pereira, só a sua
educação, Paulo CopcIIi.
(C.F.)

Semântica foi a única princesa egípcia que jamais
ocupou o assento imperial.

Quem não leu, Jeia.
Está nas bancas o último

número dc Status, com uma
excelente entrevista do

Tinha que acontecer:
a Globo está preparando pa
ra março o lançamento de ,
"O Planeta dos Homens”,
naturalmente uma sátira ao

“Planeta dos Macacos”. As

gravações começam esta se
mana.

Rolando

Boidrim como o melhor ator

e Irene Ravache a melhor

atriz; e Eva Wilma teve um

prêmio especial. Continuam
cometendo uma injustiça:

para mim^ o melhor da tevê
em 75 foi o Lívio Taglia-
carne. Ele tem uma oficina

especializada na Zacarias de
Góes. (A.F.)

Marasmo é uma doença que ataca os brônquios dos
marinheiros.

ex-prcsidentc Juscelino Ku-
bitschcck jornalista
Klebcr dc Alm^“la. A entre-

ao

Holmes e um pequeno cachimbo fumado pelos-
professores ingleses da Elementary Schools.vista inteira estava melhor

ainda. Pena que, por moti
vos não exatamente tipográ
ficos, Status não tenha podi
do publicá-la na íntegra.
(S.V.)

Zareão é um tipo de café moçambicano que tem a
cor de ferrugem.

Vai ser, fácil, fácil, um
campeão de audiência nos
zoológicos de todo o País
(A.F.) Zarteu

Vista-se de cordeiro.

Ou corte as cordas vocais.

Ou simplesmente saia do
MDB. Aí, tudo bem, bi-
chano.

ÁRIES (21/3 a 20/4) GÊMEOS (21/5 a 20/6) Se a água estiver preta,
faça bolhas brancas. Se esti
ver brança faça bolha.s mar
rom. Eu disse bolhas, nada
de bolas, hein?

Evite balançar na 23 de
Maio, que o asfalto, lá,
está igual o nosso orçamen
to: rachando.

21/12)

Seu caráter é volunta

rioso. Sua teimosia atinge Ls
ráia.s do absurdo. Tente a

sucessão municipal.

Sem documento você

está à mercê do lobo. Pra
tirar documento você tem

’ que encarar umá fila. Car

neiro é fogo, bicho.

Se continuarem a agir
assim, sempre juntos, vão
confundir vocês com certa

pessoa e certo secretário.
Saúde pia vocês.

ESCORPIÃO (23/10 a
VIRGEM 23/8 a 22/9) 21/114 CAPRICÓRNIO (22/12 PEIXES 20/2 a 19/3)

a 20/1)
CÂNCER 21/6 a 21/7) Ligue para a Andrade

Gutierrez: desmatamento é
●com eles mesmo. Confira o

troco.

TOURO (21/4 a 20/5) Grandes mudanças na
sua vida. Mudança para a
Rua Barão, onde se fará
a maior obra de reloresta-

mento da. nossa história.

Boulevard-se.

Rio Jundiai já não dá.
Rio Caxainbu está cada vez

pior.. Passe por aqui e a
gente arranja um vidrinho
com água procê. Que o DAE
não nos ouça.,

Evite dar cabeçadas. Pe
ça prorrogação da sessão,
negocie, beba refrigerantes.
Depois,
“Amém”.

1

Em Irecê, onde estão
chamando urubu de meu

louro, você será bemvindo.
Antes da chuva, é claro.

Período nefasto. Vai ser

autorizado aumento da tua

' atraente carne: 20%. Isso ti-

I ra mais 20% das chances
de seres saboreado pelo po
vinho.

dizerbasta

BALANÇA 23/9 a AQUÁRIO 21/1 a
LEÃO 22/7 a 22/8) SAGITÁRIO (22/11 a Profa. Zuleika19/2)22/10>

Patinlú*ftBar

Esquina da Torpes Neves com Prudente
Aberto até duas da manhãí - Fone: 4-0662

Casa das Fnitaa Albino

Entregas a domicilio ● Fone: 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

FlotkuHun Gaieriã

Flores Naturais-Jardinagon

Galeria Bocchino, loja 10

Foto Luiz

RuaSio José, 22

Tabacaiia e Art^os
de Umbanda Sfo Geraldo

Riu Senador Fohseca, 1059

Lojas Excelsior
Rua do Rosário, 362
Fones: 6-2260- e 4-1404

Comércio de Couros

e aitigoe para sapateiros
nia Torres Neves, 338 -

Foto Gelli -

Rua do Rosário, 334
Fone, 4-2253

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

Young^s Shoi^ing
Rua Torres Neves, 264

Joio Aqgusto Siqueira
Consultor Jvwiioo

Praça Gov. Pedro de Toledo, 24

Conjunto 22-23 Fone: 42340

bivraria Anhanguara
Artigos escoiaras
nua do Roskk>;421
Fonas: 4-2728 a S-3921

Máquinas de escrever usadas

Cláudio vanda, troca a financia

Rua Prudente de Moraes, 806

Rei áos CaitOes

Rua TonesNeves, ^4
Fone, 6-7720

Eacritórso Comerciai Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 126
Fone, 6-1541
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Assobradada - Rua Belá
Vista

Muito bem conservada, con-
tendo abrigo p/ carro grande,
cozinha com armário embU'
lido. 2 dormitórios grandes,
dependências de empregada,
quintal. Crt 270.000,00 i
vista. Quem oferece c
Recretolar.

Vianeio

Contendo 3 domilórios,
todos com armários embuti
dos. 2 banheiros completos,
sala. copa. corinha, garagem.
A oferta é de A.G» lõsóvHi.

Vila Liberdade
560.000.00
Estilo colonial, com 3 dormi
tórios com armários embuti
dos (1 suite), sala em
copa-cozinha com armário
embutido, WC com lavabo,

dependência de empregada
completa, abrigo para 2
carros, lavanderia, jardim.
Pode ser financiada. (C-12).
Oferta: Scaraace e Soou.

Avenida Dr. Cavalcanti

ótimo ponto, contendo jar
dim. abrigo, sala, 2 dormi
tórios. cozinha, banheiro,

despejo e quintal. Cr|
320.000.00 á vista. A oferta ê
de Becr«loUr.

VILA PROGRESSO

Feitos e Factos
450.000,00

C/3 dormitórios, (1 sui
te), sala em “L”, copa/
cozinha, 2 W.C., dq>en-
dência de empregada, la
vanderia, abrigo jardim,
totalmente isolada. (C-3).
Bcàraace e Sostt*' ofere-

CrS

t6 invernos, ainde não muitos, vai indo bem devagar, não I I
sei para onde, trabalhar com certeza. Passa por mim |
cumprimentando-me afavelmente tirando o chapéu de
palha. No seu rosto vejo franqueza, honestidade e expe-* I
riência da vida. Lá mais adiante, veJo-o desmontar pois a
subida é demais para as suas pernas.

Sem falsas modéstias acredito que poderei
despertar no leitor amigo o interesse por esta coluna, que

proponho construir periodicamente para este interes-
semanário, que muito me honra em me receber,

coluna essa que aceitará sempre de bom grado a possibili
dade de diálogo franco e aberto sobre qualquer tema
proposto. Tenho em idéia, como forasteiro que ainda sou,
e serei, levar a conhecer o "impacto" que a cidade e as
redondezas de Jundiaf causaram em mim, e continuarão
causando, apreesentando as minhas impressões pessoais
sobre aquilo que, de tudo que constitui essa cidade, vem
vindo a se me fazer notado.

Sendo português de gema, nato na invicta
cidade já há um bom par de anos; e tendo andado por
África cerca de 5 anos, contarei também, de vez em

quando, episódios que por lá tenha presenicado, levantan
do possíveis analogias, e levando conhecimentos da vida
atuai, nesta terra tão cheia de vivência, no dia a dia que
passa.

me

sante

cem

VILA ANGÉLICA Aparece a ponte. Muito movimento naquele via
duto, da estrada que vai para Campinas£u passo por bai-^
xo deia e fico-me no cruzamento onde espero "carona"
de antemão combinada. Aparece-me um cão magricela,
qüe me ladra com um tom esganiçado, não de cão de raça.
Como é cedo ainda fico observando as redondezas. £ re

paro então: debaixo de ponte, ao fado das Unhas do com
boio, há uma construção de madeira bem esquisita\
Transporto-me à África, onde negros viviam também em
construções assim, apenas com os tetos de campim a se
diferenciaram desta que estou vendo agora. São moradias

modestas e miseráveis. Lá parecem duas crij^ças. E a
mãe, provavelmente, surge atrás. De longe ófham para
mim inquisitivamente, Eu também os olho. As roupas,
os cabelos, òs olhos, a magreza dão-me a entender o desa
lento de vidaem quedevem viver. Deve ser bem duro viver
assim. Aparece um automóvel, ê um carrão, uma "banhei-

iá chamamos em Portqgai. O "chauffeur" usa

400.000,00

C/3 dormitórios c/ armá
rios embutidos, sala gran

de, copa/cozinha, W.C.,
dependénda de empre
gada, abrigo para 2 car
ros, jardim, + telefone.
(C-7). Oferta: Scarance
e Sottia.

Cr$

CrS

Jardim Cica - CrS 480.0ÜÜ.00
3 dormitóriü.s com armários
embutidos, sala grande, cozi
nha. WÇ, dependência dc
empregada c garagem. (C-9).
Oiitr;. üfcriu Scarancc c
Souza.

Chácara Urbana

Fina residência, com 3 dormi

tórios. com armários embuti
dos. e demais dependências.
Quem oferece é A.G. Imó
veis

Encontro-me no Brasil há pouco tempo e

passados estes 8 meses sinto-me empurrado a integrar-me
na sociedade diferente,no fundo bem igual, que por estas

bandas vou encontrar. Sem muitas delongas e resumindo:
sinto a história de nossos antepassados, tentando a melhor

e mais rápida adaptação possível ao novo meio pmbiente
da terra que descobriram i\) atravessado que foi o grande
mar.

Í9

ra como

farda azul e o chapéu tem paia bem iustrosa. No assento
de trás um senhor de meia idade, de fato de corte impecá-

- vei, com camisa e gravata das boas também. Passam por
mim em velocidade de carro grande, isto é, tenta, o que

mais faz ainda reatçar o carro demora mais tempo a pas

sar. Ao passar sobre a ponte, o senhor do assento de trás,
olha em direção contrária a daquela fonstruçãa tão esqui
sita e triste onde dois catraios e uma mulher continuam

observando. São ignoradas estas vidas e estas visões. Po
dería ter sido casual o desvio do olhar.

Jundiaí\ Cidade do Estado de São Paulol Ao

lado da via Anhanguera. Entrei, Aparência de burgo
trabalhador. Ricos e pobres. Abundância e o nada. Con

trastes, flagrantes como existem em todos os lados.
Cidade rodeada de campo bem recheado de vinha boa.

Bons ares também, ainda não contaminados. .£ passa o

comboio. Saudando. Encontro-me num caminho que, da

cidade vai dar ao Horto Florestal, e ao Bairro Corrupira,
Existem chácaras bem grandes. Vi uma à venda. O filho

dum lavrador passa por mim numa Brasília branca, bem
boa, levantando atrás de si aquena nuvem de poeira. Vai

para a cidade. Estudar. 'Paquerar". Gozar os seus 20
anos. O caminho fica silencioso novamente. Aí vem um

ciclista. É o senhor lavrador, pai do rapaz que passara há

pouco, que na sua velha bicicleta, e com os seus já bastan-

Anhangabaú - CrS 450.000.00'
Casa nova, com 3 domítóriot

(I su(te). sala grande, copa-
cozínha. WC. lavanderia,

abrigo para 2 carros, terraço.
Pode ser financiada. (C-4).

Quem oferece é Scanoce e
Souza.

Jardim Páteo do Colégio
Próxima à Chácara Urbana,

contendo 3 dormitórios. 2

sala«. 2 banheiros e demais

dependências. Uma boa
oferu A.G. Imóveis.

A nuvem de poeira desfaz-se iá ao ionge e volta o
silêncio agradável do campo.Eu saboreio estes ares saudá
veis. Estou vivendo em Jundia.í Dentro em pouco, de ca

rona, vou entrar na ddade propriamente dita. iE.P.y>

Catfs ● Apartamentos para alugar N.R. - O autor é portugues.a ortografia por ele utilizada é
a de seu país. Mas preferimos usar a brasileira para

facilitar a leitura, exceto no título (Feitos e
Factos).

ANHANGABAÚ
CrS 6.500.00
Finíssima residência,
320 m2, c/ 3 dormi¬
tórios, (1 suite), e de
mais dependências, c/ te
lefone. Oferta: Ss^anua*
oe e Sowa.

Areaa Mastriala à venda

a partir de
3.500 m2, no Distrito Indus
trial. A oferta é de A.G.
Imóvela.

Vianeio

Residência contendo 3 dor-

qútóríos com armários embu

tidos, 2 banheiros, completos,
sala, copa, cozinha e gara
gem. Oferta: A.G. Imóveis

c/

Quem quer saber
Apartamento para alugar

Sr. Gostaria dc saber

porque os proventos das

viuvas c dos aposentados pe

la FLPASA, são pagos, in
variavelmente, com nove ou

dez dias dc atraso, quando
o dinheiro das folhas de

prá quem ficam?pagamento ja sc encontra no

Banco no primeiro dia do
mês.

N.R.Swd ca‘rta,'leitora, nos |
chegou à mão muito cm j
cima du hora para que pudes- I
semos interpelar a Fepasa. I
Atenção, Fepasa: que ta! |.
responder. A página está à J
di-sposição. r

Dois aparUmentot, no Cen
tro. com 2 e 3 dormitórios c
Iodas as dependências. Um
dos apartamentos com gara
gem. Boa oferta de A.G.
Imóveis.

Gostaria que V.S. mc
Várias áreas

Esse dinheiro, penso

eu, fica rendendo juros.

informasse.

Maria Apparecída Lsandro

E esses juros, no caso. Góis.

08 bons corretores Prêmio Amadeu Amaral
estão aqui . \

0 Dirotor-E.xccutivo

da Campanha dc Defesa
do Folclore Brasileiro e o

Secretário dc Cultura, Ciên

cia e Tecnologia do Estado
de Sâo Paulo, no uso das

suas atribuições, resolvem

b;iixar o seguinte Regula

mento para concessão do

Prêmio Amadeu Amaral,
destinado a comemorar o seu

centenário dc n;tscimento.

Amadeu Amaral, incluindo

trabalhos publicados em jor
nais c revistas.

4} Os trabalhos devem

ter um mínimo de 30

(trinta) folhas, tipo ofício,
datilografadas a dois espaços,
e vir assinado» com pseudô

nimo, Em envelope separado

c opaco, sobescrito apenas
com o pseudônimo do con
corrente c o título do tra

balho, 0 autor ou autores

se identificarão com os no

mes verdadeiros e endereços.
5) Exigem-se três vias;

em caso de ilustrações, des-
<ie que não façam parte in
tegrante do texto, bastará 1
(uma) via dc cada.

6) Os originais devem

ser entregues à Campanha de
Defesa do Folclore Brasilei

ro, Rua do Cateío n.o 179 -

Rio de Janciro/RJ., ate dia
30 de setembro de 1976.

7) Não poderão parti-

■ cipar do Concurso os mem
bros do Conselho Nacional

(vinte mil cruzeiros)
11) A motiografia | \

premiada será publicada pela
Secretaria dc Cultura^ Ciên

cia c Tccnoiogiá dò Estado
dc São Paulo. ●

12) Só será divul-

. gado o home do contcih-

piado com o Prêmio. Òs ’
originais dos demais traba

lhos concorrentes, ficarão

disposição dos autores.

13)0 Prêmio será en- j
treguc no dia 6 de novembro

dc 1976, aniversário de nás-

cimento dc Amadeu Amaral.

dc Folclore,

8) Os trabalhos serão

julgados por uma Comissão

de 3 (três) membros, dois

convidados pelo Diretòr-E-

xecutivo da Campanha de .
Defesa do Folclore Brasi

leiro e 1 (um) pelo Secretá
rio de Cultura, Ciência e Tec

nologia do Estado de São -

Paulo. A qualidade de mem

bro da Comissão Julgadora c
incompatível com .a de con-

S®QBI(D[D(gO
a

a 'I

Recreio Lar

Imóveis e Administraçio
Av. Jundial. 667

[Fones 6.4108 - 6.58g8

Imobiliária e Adminictraçáo
Ruu Vigário. 174
Fonts 4.1108-6.6Í36

“D As monografias
conconcntcs devem versar

sobre a contribuição dc
Amadeu Amaral aos estudos'

de folclore no Brasil.

2) Só serão considera

dos trabalhos inéditos e dc

estudo c interpretação, não

divulgados por qualquer
meio.

corrente.

9) A Comissão Julga
dora terá inteira liberdade ● 1/:

para emitir seu Parecer, in
dicando a monografia mere
cedora do Prêmio ou

José E. Mindlin

Secretário dc Cultura, Ciên-

'cia e Tecnologiado-Estádò
de São Paulo

. iv

opi

nando peia não. concessão
do Prêmio.

.11

'V.' ● >

3} As monografias de
verão aprcsenttar um levan
tamento

mais amplo possível de

10) À monografia
classificada a Campanha
ferirá o Prêmio único c in
divisível, dc CrS 20.000,00

BráuHo do Nascimento -'íf
Diretor-Executivb da

panha dc Defesa do Folclo-* |
re Brasileiro J

con-

bio-bibliográfico

4

Jornal de 2a. - 2 a 8 de fevereiro de T97Éi


